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politica interna

BOLETIM

O Diario tem vindo estes dias ex- l

cessnvamentc pobre. 0 governo entre-

tem-se provavelmente com as rcfor-W

mas do serviço publico. que a todo o 1

momento se esperam com ant'icdadc.

Neste sentido vao estabelecendo ¡tl-

gumas pequenas providencias de que

vamos dar conta.

Uma portaria do sr. ministro da

fazenda supprimc as rcrcbedorias dos

bairros de Lisboa até. que fiquem re-

duzidas a uma só por cada bairro ;

devendo \criticar-sc a rcdut-ção só- l

mente quando vagarem os logarcs pre-

enchidos.

Outra portaria do mesmo minis-

terio manda aos delegados do thcson- ,

ro que dêem inl't:›ri'naçõcs dos escrivães '

dc fazenda afim de no provimento de

logares desta ordem serem providos os ,

escrivães de ordem inferior, quando te-

nham bons serviços.

Uma ordem do sr. 'ministro dal

guerra regularisando a requisição da

força armada pclasauctoridades admi-

nistrativas cjttdiciaes, afim dc evitar

divergem-ias que se têem dado entre

estas auctoridades c os rommandantes

das forças. Marrom-sc os casos cm

que a força deve sor prestada, aquom

e a forma por que o deve ser.

_r

Todas as attenções csti'to voltadas pa-

ra. os acontecimentos do visinho reino, o

a politica do paiz tem tido um momento

de treguas. Defeito a gravidade (fosses

acontecimentos tornavos dignos de serem

considerados com attenção. e, se em ou-

tras nações se lhes liga a maior importan-

cia, não é muito que o mesmo aconteça

em Portugal , que pela sua visinhança c

posição especial com relaçdo :iquelle pair.

mais particularmente se deve interessar

na questão que ali sc agita.

lt'óra de dúvida parece que Isabel II

está desthronada, e proseripta a sua dynas- ,

tia. As ultimas noticias dão seguro o tri-

umpho da revolução. A abdicação da rai-

nha é a consequencia forçada d'essc tri-
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Os ministros e chefes do estado maior

quasi que desmaiaram, quando o valente

general de cavallaria lhcs lembrou a ne-

cessidade de fallarem o D Miguel em um

convenio.

Negamm-sc todos rednnrlamente a fal-

lar a, D. Miguel, e um dos ministros disse :

«não se pódo fallar a el-rei em convenção,

porque S. M, tem dito muitas vezos, que ,

faria saltar os miolos com duas balas:

quem quer que lhe fall-asse n"e|la.»

Guedes estranhou e reprehcndeu a

cobardis. dos ministros cm phrases sent'- r

das, e disse: «pois bem ; como nenhum

de vv. ex." é digno do logar que ocoupa,

pois que todos são eovardes e medrosos.

irei eu, tomanth o seu logar, fallar a S

M. e dizer-lhe o lastimoso estado do cx-

ercito, e aconselhal-o no ultimo dever para

com elle, que é salvar os seus venerandos

restos. E notem vv. ex.“s, que. tenho a

certeza que cl-rci me receberá e ouvi 'tl

com henignidado, não se lembrando de'

empregar balas nas cabeças dos seus mais

fieis servidores. So houvera risco, eu acos-

tumado a elles, desde os meus primeiros

annos, ainda de melhor vontade correria a

desempenhar a missão, que vv. ex." rc-

jeitam e é de sagrado dever que se sa-

tisfaça.s

Os paspalhões dos ministros e o chefe

do estado maior general mal resmnnga-

ram, com medo, agora, de Guedes; este

saiu immediatamento para os aposentos

de l). Miguel, fallou-llie com a franceza do

soldado valente, e portuguez ás direitas,

o infeliz rei recebeu o'seu general muito

bem, ouviu-o com muita attcnçílo, o res-

pondeu-lhe: «pois bem; se e necessario

uma convenção para salvar-se o resto do

exercito, trate-se d'ella.n - t

Guedes foi ao quartel general liberal

 

t sejam muitos as cunjrmturas sobre os suc-

,Ccssos que tem de seguir-sc. E' este o
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umpho, e duvidamos que o ímpeto da re-

volução victoriosa paro ahi. Quaesquer

didiculdades com que tenha deluctar para

constituir a nova soberania, é pouco pro-

vavel que se contente com uma regencia

na. menoridade d'um tilho da princeza

destiironada.

Cromo» que são outras as vistas do

partido liberal hespanhol , mas qual elias

sejam igttot'.tlnol~(i. Julgamos que não po-

(le por o 'a aventar-so o resultado da gran-

de lucta em que os nossos visinhos se

acham ctnpr-:nlm-los, c que ncm ellos pro-

prios se _lactato de saber o termo que es-

tzi. assignndo pela. Providencia :i revlilu-

ção. No entretanto tudo leva. a suppór que t

a familia de llourbou deixou de reinar, '

acu'uanlo do sm uXpul-'n do ultimo thro-

no que llr- riu-;tava nu i'iltl'upái.

ij' natura que n tes-tas circumslancias, ,

campo sempre aberto a todas as imagino-

çõcs. l'or clic a dentro , muitos julgam

ainda possiVel a conservação da dynastia

na passos. da condessa do Girgcnti, ou

da duqucza dc Montpensicr. Mais prova-

vel era que n'esse caso fosse chamada a

reinar esta do que aquella, porém nenhu-

ma suppomos que tenha plausibilidado

de empunhar o sceptro hospunhol.

Mais conforme com as ideias que

mais vogam ali seria o chamamento ao

throno do duque de ll'lontpensicr, membro

da familia de Orleans, desthronada em

França na pessoa de Luiz Filippc. A isto

se oppñe considerações de bastante peso,

e á politica do Napoleão não seria por

certo conveniente que n'um throno da. pc-

niusula fosso collocado um principe d'uma

dynastia rival, e que conta. em França

ainda tão grande partido.

Mas podera a França oppor-se effi-

cazmentc a que esse voto se realisc no caso

dc realmente existir? Já aqui pondcrtunosi

as delicadas circumstancias em que se

acha aquellepaiz, o a diffieuldade d'utna

intervenção activa nas cousas de Hespa-

nha. E t-ntos para nós que a oppOsiçào

do impcri mais contribuiria para augmcn-

tar do que para moderar o impcto da rc-

volução hespanhola.

Lemb'am-so alguns que possa ser

chamado um filho de Victor Manuel, ou

proclamada a republica Nâo sabemos que

fundamento rasoavel tenha a primeira d'a-

quellas lembranças. Na segunda não ac-

crediramos. As illusões sobre os mereci-

mentos das republicas passaram. As vir~
r .

propôr a paz. Foi acceita, e, quando já

não havia perigo, foi nomeado para con-

vencionar com os marchacs o general José

Antonio da Fonseca e Lemos, qne com-

mandava então, em chefe, o exercito mi-

guelista.

Vae já longa esta carta, c bem quir-

zera eu não fatigar-vos mais; mas, per-

mitti que, em materia de tanta importan-

cia, ao menos historica, eu Vos diga o Ino-

do como o general miguelista se houve na

defeza dos direitos do exercito que com-

mandava.

l) que vou dizer-vos é como official,

porque o ouvi da boeca do general Gue-

des, e me foi depois confirmado pelo du-

que de Saldanha.. que é. como sabeis, uma

¡ilustrar-ão, que honra a nossa terra.

Lemos, chegado ao quartel general

imperial, níto propor, "ousa alguma : acci-

tou o quo lhe apresentaram , e assignou

sem a menor reflexão

Assignarla a convenção, viu-se que

não tinha sido comprehondido n'ella l).

Carlos e Os seus partidarios. .'\dvertiu-sc

d'isto Lemos, e pulllll'ãe a reforma da '

convenção, fazendo-.so entrar n'ella os es-

panhocs, pa'a, dis-'e o ;,'ft'MOt'Ltl Saldanha_

nos »do rêrmos u/z¡ tf'lblllhã just/«tdos por

Rod/7.»

Lemos tomou então leigo, e tornou-

se enct'gico.

Tendo assignado uma convenção, que

tornava párias na sua propria terra os bra-

voia, que tinham arriscado tudo para guar-

darcm , intactos , os seus juramentos , c

salvarem a honra militar, parecia alegre

com a ideia de ver fuzilar os hcspanhoi-s,

porque, dizia o caudilho miguelista «ti-

nham feito mttito mal :i causa. realista»

Os mareehaes é que, honra lhes seja,

não estiveram pelos autos. Mandaram ao

quartel general de D. Carlos pedir auetn-

risação e instrucçõcs para contractar, e li-

vramo-nos assim de uma grande vergonha,

e talvez de grandes barbaridades.

Quando veriliquei com o duque de

Saldanha o que mou intimo amigo gene-

   

c-se e vende-se unicamente no escriptorio da. administração-Rua da Fabrica-

   

tudos que tornaram grandes as republicas

da Grecia e de Roma são hoje reconheci-

das como fora de moda, e tem sido pre-

ciso todo o vigor proprio d'un¡ povo novo,

o d'indole particularissima para conservar,

nos Estados (Unidos, uma amosta, não

muito para excitar gabos de inrojosos,

d'essa forma de governo.

Quando se trata das cousas do reino

visinho não podemos esquecer-nos das do

nosso. Devemos formar votos que os nos

sos visinlms regulcm os seus negocios o

melhor que possam , mas que não procu- i

rem ineommodar-nos. Desejamos todas as w

suas fortunas, mas sem prejuizo da nossa

:mtonomim Presamos muito, e :tt-ima de

tudo a nossa independencia. Queremos ser

pequenos, e humildes; não nos move a am-

bição de sermos eseutados nos conselhos

das nações da Europa ; c por isso vamos

conservando as nossas instituições , nem

as queremos impô' aos outros, c sem con-

sentir que clles uol-as arrebatcm para se

constituírem a si.

Todos podem ser felizes , mas cada

um no que é seu,

---_-.---
_

Devo hoje tomar posse o novo con-

selho do districto. Dizem-nos que alguns

dos novos conselheiros se recusam a tomar

posse. Comprohendemos o melindre d'a-

quellcs que tendo servido ha annos como

ell'ectivos, d'estn voz sotl'roram desconside-

ração na ordem por que foram nomeados ;

sentimos que d'ahi resulte a sua abstenção,

mas não podemos deixar de pedir lhes que,

em attençño ao publico, que é o unico

prejudicado, façam o sacrilicio de aceitar,

e de tomar posse.

A desconsideração tica com quem a

praticou. A parte que pretencc ao sr. se-

cretario geral, essa nem deve ser tomada.

em conta, porque o sr. Godinho n'estcs

negocios não tem imputação; a que diz

respeito ao sr. ministro do reino, recan

sobre s. ex.“ que deixou inqninar a sua

imparcialidade por suggestões facciosas.

Se o sr. bispo de Vizeu, de quem o

paiz esperava uma administração vigorosa,

começa a deixar ainortecer a sua iniciativa

Toda a correspondencia. dev

 

occupando-se em attendcr a estas peque-

nas vendictas dos partidos vencidos. não

pactuem com estes vioios d'administração

aqnoilos que podem prestará sua localu

dado serviços importantes, e de quem ella

os cSpera conliadamente.

74'-
-

As inscripçõcs baixaram com a noti-

cia d'uma nova emissão. Isto prova que o

M

ral Guedes me tinha contado sobre os pro-

menores da convenção de Evora-Monte,

liz-lhe a seguinte pergunta :

«Lemos nada propoz, como eu já sa-

bia, e v. cx.“ acaba do conlirmar mc, de

vantagem para o exercito realista ; e se

propozesse ?

«Se propozessc, me respondeu prom-

ptamente o marcehal , não podíamos doi-

xar do lhe fazer concessões.

«Fazem-se elias, continuou, como v.

sabe , cm praças rigorosamente bombar-

deadas, e a cair pela fome, e pelas balas,

quanto mais a um exercito, qual o realis-

tu, em campo aberto, e que , apesar de

muito «lizimado, contava ainda muita ca-

vallaria.

«Não podíamos deixar de conceder

vantagens , apesar de quaesqucr instruc-

çõcs; como nada nos pediram, oil'crecemos,

garantindo-se as vidas, o menos que po-

díamos dar. Nós advogámos os nossos in-

teresses, e não os do exercito miguelista,

e creia v., que fizemos muito na situação,

em que nos collocaramm

l) general duque de Saldanha diSse-

me ainda, que estranhára muito a com-

pleta indifl'ercnça de Lemos pelos seus, e

a mai vontade contra os hcspanhoes, em

uma occasião arriscadissima. . .

Fizestcs inteira justiça z't honradez

de DMiguel e seu governo. Foram estupi-

dos, e desastrosos, mas nãoforom ladrões.

A entrega fiel de todas asjoias hon~

ra D. Miguel. Não lhe pagaram, depois .

este acto de ahnegação e honradez, reten-

(ZO o que era. propriedade particular do

infeliz príncipe !

Não vos esqueceu a. negra ingratidão

de S. Carlos, que concorreria, provavel-

mente, para a prematura morte de D.

Pedro. O povo é muitas vozes ingrato

para com os seus melhores_ amigos, para.

com aquelles a. quem mais deve l

D. Miguel foi tão popular _. e queri-

do, que chegou a ser, como vós dizeis no

vosso romance, adorado nos altares (ado-

rar-sc-h'à'o ainda outros peiorcs santos l) '

 

mercado está, falho de collocação vantajo-

sa para esta. especie de titulos, e que são

poucos os compradores; prova porém mais

do que tudo a gravidade da nossa situa-

çilo. e a urgente necessidade do sair d'ol-

la quanto antes por medidas rasgados de

economia.

Sc estes dez mil contos nominaes fa-

zem descer um por cento, o preço das ins~

cripções, que acontecerá. no anno seguin-

to em que para cobrir o doiicit serzi preciso

apresentar no mercado pelo menos o du-

plo d'aquella sonmnr?

A improvidcnciu dos governos tem

deixado correr as cousas por fúrma que

cada vez mais nos convcncctnos que não

é possivel sair d'esta situação a não ser

por medidas extremamente violentas. A

depreciação das nossas inscripçi'ies ser-.i. um

dos maiores males para todo o paiz, por

que milhares de familias tem a sua sub-

siste-ncia dependente d'estos titulos.

Não confiamos que essas medidas sal-

vadoras provcnham do actual' governo.

Vamos perdendo as illusões que a esse res-

peito tinhamos. Esperamos grandes refor-

mas, o contentam-nos com a suppressão do

conselho ultramarino. Fallaram-nm na

simpli -acão e melhoramento dos serviços,

na diminuição dos quadros , e melhor or-

ganisação d'olles, mas a este respeito ain~

da nada sc fez.

ll', no entretanto vao-sc depreciando

successivamcnte a nossa. situação economi-

ca, e o deticit engorda todos os dias l Por

quanto tetnpo continua 'á isto assim ?

Seguramcnte não pode ser por largo

periodo. Toda a demora aggrava o mal, e

a continuação indefinida d'este estado do

cousas o tornaria perigosissimo. Não rc-

ceiamos a. banca-rota, porque o paiz tem

ainda sobejos recursos para viver, posto

que n maior parte d'elles dcsaproveitadOs;

mas rccciamos do extremo a que nos pódc

conduzir a indolencia dos governos, e da

violencia. das medidas que para sair do

mau passo em que nos acharmos fôr então

indispcnsavol adoptar.

#M

ARMAMBNTO E DEFENSÃO DO PAIZ

X

As vantagens dos campos entrinchei-

rndos são de si tão evidentes c de tal sor-

te as tem aIJngoanlo a historia (lag-narra,

que havemos por ociOsidade estar aqui a

encareccl-as.
'

Os castrums romanos, que não eram

M

Era passado pouco tempo, e custára

a salvar das iras da canalha, em Sines, o

seu deus da vespera l

l). Pedro, em remissão dos seus er-

ros, e, diga-se toda a verdade, dos seus

grandes crimes, salvara Portugal da anar-

chia, restituira patria a muitos mil portu-

guezes cxpatriadod, prczos e homisiados,

o a. liberdade ll. patria. Em paga, foi apu-

pado, e atiraram-lhe, no logar mais pu-

blico da. capital, com patacos á cara!

Sabeis o que a canalha liZera em Por-

tugal ao grande Sebastião José do Car-

valho, quando o vira decahido dos favo-

res da corte ; os moteios (as altas injurias),

que soffrou Silva Carvalho, que como tani-

bem dizcis na vossa obra., e ainda ha pou-

co eu tinha escripto, foi quem salvou os

sitiados do Porto, fazendo apparecer meios;

os apupos, em Coimbra, a Fonseca Maga-

lhães, honra do partido liberal portuguez ;

os ataques em Lisboa ao duque de Pal-

mella, primeiro sustentaculo das liberda-

des portuguezas. e uma das nossas pri-

meiras illustrações; a barbara morte de

Agostinho Jesé Freire, um dos ministros

mais intelligentes do imperador.

l) povo é quasi sempre instrumento.

Deus nos defenda d'elle, quando guiado

por almas perversas. . .

E' tempo de acabar Devcis estar enfa-

dado,e muito, de tão estirada escriptaDes-

eulpai a pelo elevado merito da vossa obra!

rl'orno a dizer , que , como historia-

dor politico, vos mostrastos sempre tão

amigo da. Verdade, como dedicado pela

liberdade ; o bom serviço fazem aquelles

que, em uma. época de descrença e ahati

mento moral, qual a nossa, apontam, ao

menos a mocidade csperançoss, para os

sacrifícios que custou a liberdade.

Somos livres ; mas quanto nos custou,

e a nossos paes, e a vós, a liberdade ?

Somos livres; mas por quantos mi-

lhares, milhões de radavercs foi mister

passar, uns queimados, outros cnforcados,

outros fuzilados, outros torturados, outros

dogolados para chegarmos á liberdade 'z'
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senão uns campos entrincheirados, sujeito

a regras pertian assim taeticas como es'

trategicas, concorreram poderosamcnte pa-

ra as victorias d'aquelles conquistadores.

Mas nas épocas ¡nodel'tnts t'.- que mais

him rcsurlido as oxecllencins dos campos

entrinehcirados.

Quem ler a, vida do grande capitão

lord Malborough e analysar tlotidatnento

os meios estrategicos que nnqirog'ou contra

os cxcrcitos de Luiz XIV, vev't que 0 se.-

grcdo de todos as victoria.; dos inglrzes o

dos seus alliados se resumem quusi na btltl

applit-,nção da fortilicação aos campos do

batalha, e na recil'irozm protecção das obras

isoladas o do exercito que por entre cllas

manobrava.

l) que mais deve importar é que os-

sos obras não possam ser torucudas, e que

não estejam dispostas de modo tal , quo

sendo separadas do troço principal, cmi-

corrum pn'a a derrota pe'o fraccionamcn-

to das forças.

Assim succcdeu por exemplo na ba-

talha do lilenhcim , em que. o duque do

Malborough, deixando o ll:mro esquerdo

do inimigo, que estava t'orta'ccirlo cm uma.

aldeia cntrincheirnrla. ;warm-cida por :3+

batalhiies e 11-' esquadiiics, dirigiu o ata-

que contra o centro, que ndo podendo re-

ceber soccorro d'aquellas forças cncurra-

lados, foi desharatado completamente.

As forças do llnnco esquerdo foram

testemunhas apenas do combate, lindo o

qual, tive 'am de render-sc.

So Napoleão tivesse feito n mesmo.

cousa em Ligny, os prussianos seriam drr-

votados eW'atcrloo tera. sido impo=ssi-

vel.

rl'al é o perigo da md applicaçàa das

fortificações ao terreno, e por isso recom-

tuendamos, que antes de come;al-as, é mis-

ter estudar com attmçito os prosumidos

campos de batalha, e bem assim as forças

de que, dada a eonjunctura, sord pos ;ivcl

dispôr. Em geral' umas g'andes frentes

continuas não convcm, porque em nenhum.

ponto diollas a resistencia t': suflicicnte, e

quando rotas ou torneadas, o desastre semi.

fatal.

No campo de batalha, quo lembra-

mos na margem esquerda. do Mondego,

proximo dc Coimbra , incumbe aos enge-

nheiros cstudnl-o com toda a attcnçíto,

porun póde acontecer que a forte guarni-

ção de (30¡t'nbra, devidamente cutrinchei-

rada c defendida, sofl'ra o desbaratc do

Blenhcim.

Se o exercito portuguez ni'io houve,-

  

   

Por quantos seculos não luctou a. hu- _

manidade para so forrar á escravidão quo

a aviltava e perdia ? -

Somos livres ; mas niio nos deixemos

adormecer embriagados pelo ncctar da li-

berdarle.

Somos livres; mas sejamos activos-

Cultivemos sempre c sempre as ideias;

trabalhemos pelo aperfeiçoamento progres-

sivo da sociedade; cstreitemos cada vez

mais os laços da familia, porque é nyellcs,

que está a felicidade ; reformemos as leis,

conforme as necessidades da occasiito, mas

respeitemos as que existirem, e emquanto

existirem ; não'dcsprcstigiemos a anctnri-

dade digna ; proclamcmos constantemenlo

a liberdade religiosa, sem a qual não pú-

de, quanto a mim, haver liberdade politi-

ca; e, em lim, marchemos e trabalhemos

sempre para a maxima perfeição.

E', quanto aos dois infelizes princi-

pes, D. Pedro e D. Miguel, que figurarqu

nas nossas luctas civis dc 2'* a 3-1 e certo

que, se ambos pcccaram muito, ambos

souberam remir as suas grandes culpas.

1). Pedro, tendo tmhido a patria, veio

depois salval-a o dar-lhe a liberdade.

D. Miguel, tendo feito um desgraça-

dissimo c criminoso reinado, contlcmnado

pela nação quo o elevtira, expiou no exilio

os seus erros, e os seus crimes de man rci.

D. Pedro morreu como um hcroe. D'

llliguel soube ser grande na desgraça. Deu

n ella esemp'os de ahncgação, que honrarño

a sua memoria, a -ua familia e a suapatria.

Ficou provadissimo, que os filhos do

D. João Vl seriam dois monarchas modelos

(no bom sentido), se houvessem tido uma

educação conveniente o bons conselhos.

Tinham oxccliente fundo d'alma, o

nem lhes faltava talento Não tiveram edu-

cação, e faltou-lhes (principalmente a D.

Miguel) quem os dirigisse.

Mais outro abraço e muitos parabens

pela parte historich do vosso excellento

romance. Voaso dedicado e obrigado

amigo e collega

ALBANO Counsuo.

  

  

  



attingidu um manero :más numerono para

podcr guarnecer o (nunpo enlrinclwirmlo

de Tancos, as linhin do l'olto, de Li~boa,

e dvslumtr' forças Sllint'il'llte'* para Coimbra,

afim du dar batalha; n'easo rawo "Higura-

ae-nos quo melhor Sort¡ lb“.lli'dítl' Coimbra

e doi'n-n lol-a Com um posto avançado e

dominante, com duas t-abeças de ponte,

que tulbam a passagem do Muudego, o

lar variam o leito cum metralha c tino (to

bala.

Ainda assim poda este ponto arança›

(lu prestar raliu-*os sur\içn~', ;i Nltlllllmuç"

do qua. t'm 170-1 sacretleu nu cnunbato (ln:

lluttawt'flb, em uno um pequeno posto «n-

trint-ia-imrlo rustou a lord Marlltorougb

inauditos esforços o grundisima caruilit-i-

na.

E' evidente que Coimbra pó-le scr

tmnad: após demorada rt'sldcnria , mas 0

inimigo já ira enfraquecith o. terá dado

tampo t' l'onc--ntraçñn do todas as forçau

du sul sobre a linha do Sado o a manga-.In

direita do TI-jo, a qual desde Tancos até

Lisbon esta 'ti troalbada do tropas.

Ainda :desta liypotlio~›u parei-tam to-

das as cousnloraçõeq que rastreaimos no

anterior çapitulo, i~to é, o inimigo tum do

doixar no Bussucu um corpo do Ol'JSPI'VH-

ção , para quo a sua roctaguarda não lhe

soja eat-tada pulo t-xoruito do nnlle.

E' nridv-nto aguia o quanto colo-orvc

para a boa (il'iCllSIl o campo entriuulu'irn-

_do do 'l'mn-m,quc pódn amiguaIar-sc Como

o de Malplarptct contra lllmlboouugb , o

do Pullmra contra Call!“ XII da Sun-ria,

ou o du.- Ka'aiat Ievmtalo por O.ucr l'a-

cbá contra os rusms.

No «mnmmandumn endereçado pot'

por lord \Vellington ao tenente corole de

engenheirol Flw-lutar, cnc:lt't'f','.:ã\(ll) do con-

struir as linhas du. Torres \'cdras, motta

arpzello grande cabo do guerra que batia

rnmprchendido perl'uitamoutc as condiçõos

dufeu-ivas de Portugal.

Depois da batalha du Blosaro obe-

;zou lord \VI-llingtun as linhas com 44:000

lnuuens ¡Va/rtugnnzm e inglezos rm propor-

çñ'-s agitam, o 3:000 cavallvn.

Com tão diminuiu força, namo tinlm

o gradual inglv-z em arrm-eiar-se de ser

tornando, o por issu concentrou-se seu¡

perda do tu-mpo.

Altcntlentlo aos sous exiguos e min-

guados t'CCutSoS, ('omquanto o povo mos-

trasse a melhor vontade c ardimnlltu, lul(l

\Vellingtou fot'rejava sempre por- não ao

afastar do Lisboa, porquanto o inimigo ,

entlnndo por Castv'llu Blanco, apossanda-

ru de Abranlrs, st'guindo a margem vs-

qucrda do Tejo, podia (roll-manso entre

Lidma inerlno o o exercito , ao qual im-

pedia cobril-a. Í

Como durante o cstio o Tn'o é ra-

dearol até :i Castanheira, o t-xcrcito allia-

do corn-..ria gt'avimimors perigos , se o ini-

migo lograssu- o seu int'I-ntn.

Ma's se Lisboa t-slivesw. resgnardatla

e coberta com fortes linhas bom guarani-i-

das o mtilbadas, e se em 'l'ant-oa bouvos-

se o campo cntriaclwirado t'mn 201000 lio-

moua , os receios do lord \Va-Itington sr-

riau- infundados, porque sc o inimigo in-

tentasse a passagem , meltr-r-so-bia entre

dois fogos o som'eria irt'mnissirel derrotaa

Lord \VPliiHÊlOll linha rasño, Cum-

quanto levasse atlender ais difficnldadx-s

da murI-ha (le Castello Brant-o até Abran-

tvs, hoje Inuito diminnidos desde quo foi

concluída a nova ostrada.

Diipontlt) só do um exercita, não ba-

veria general tão lerdo e sorz, quo aban-

d tlmSSn Lisboa o se deixasse tomar c cor-

tar a rectuguarda.

Por isso, repetiram, so aq circulan-

taucias que se duram em 1310 houveram

do rnpetir-so, e se não podormos ter em

armas mais do que 50 ou 60:000 homen',

daremos seguir m exemle de lord VVrl-

língton , e limitar-mis a cingir a capital ,

l'nrtitiCandu Abrantes para dufundnr a li-

nha do Tejo, construindo uma cabeça do

punteÍe aproveilaudo as linhas do Torres

Vedras ou SnCavem e an da margmn es-

querda do 'l'pjo até Setubal , som quo to-

davia. deipl'ozvmon as indicações que nos

anteriores capitulos tir-:uam comignadas ,

'com a maxima clareza, o imliriduação.

Cotntudo prosnguiromos n'e~te ttonso

trabalho, ¡whypotlu-se de que pudemos

assoldadar 130 a ?00:000 homens.

A-sim, suppondo que o inimigo con-

seguiu !IPO'Stn-Slt do Tu'jo , qualquer que

fosco aliaz a ft'nnttdl'n, que houvesse oa-

uolltido, 'lt'l'nu-M'a-so-lhe um torrirt-l nb~'-

tacnlo no t-ampo entxiuubciradg de Tau-

t'on, que tinha de reaver a muito custo e

dvrianiando copioso sangue , que de tal

arte haxia do onfraquet-el-o , que difficil-

mento continuaria para a Trent".

Dado que alcaoçanse avançar, encon-

trava tomadas e dcfuadidas as posiçõns

da rcrrd' do Monte-junto, que lho embar-

gavam o pasxo e mal lbo perrnittiam de-

scnrolrer-se,

Esta serra, necupada pela vanguar-

da do exercito dei'emor, que tiuba ido em

soccer-ru' do campo inttinvlteimdo de Tan-

cos ea fcrra o inimigo pela* retagum'da, o

que dapois de retirar, tizer frente á rota-

guardn; Psta serra, dizemon , é um ba-

luarte 'inexpugnaw-l , um cobre-fara gi-

gante da cidadella de Lisboa , uma. bar-

reira que sua custo do iuanditm extor-

ços poderá o invasor tranamontur.

i !tem conheceu lord Wellington a

grandissimn utilidade da serra da Monte-

juato, e essa a razao porque avançou as

_ reason-as; os milícianou gnome-cem as ci-

   

linlma até Tull'en Vedras, apozar da pr'-

quenez do seu exercito, a da fraq'h-za do

.ou liam-.o esquerdo, por (pranto aprova¡-

tavn a-sim a serra do Barragudo e as

rbzuncuaq da Hugulltoiru, Sim, e~so o mo- _

tiro da t-scolha de Turma-Vadias, que

muitos atl"tol'(H inorcpam, sem so darem

ao traballio de t-studar o terreno.

Lord “relllngtun , porém , não pôde

tirar todo o partido da seira de Moute-

juhhl' (lua mis_ os lnnnons de boj", carla-

rot'iduw e guiadosspela historia , devemos

aproveitar) seguindo os passos de tão afu-

lnado ut'nvral.

l'iazundu, poi-4, da l'eaichc uma pt'tt-

ça du. guerra, oI-cupando a se-rra de Mou-

tte-junto, f-¡I'lulttct_-I|du Santarem, e (Impro-

gando, no ram do Irvteo›sitlittlo , chalupas

caubunoiras no Tejo, tomou outra dofosa

da península do Lisbon, da qual retirará

n exotcito para a outra defesa mais pro-

xima , rpm consiste nas linhas de Torren-

Vcdrav, o dc Sucata-.m. cmul)-ttoutea 3

O ponto rapital é o aproveitamento ".° Quatis dovcm nor para cada

racional o tmtfl-'tl'ecltltl da sia-ra de Muvnte- uma das Corporação!, o para cada punto

junto, posição magniliua, quo nó lnrtl \Vul- ou grau do ¡tiarat'cllia (H venciuwmm do

liugtou soube avaliar dovidannente. cada. omcial, Nrgundo :H "aaa diversas si-

Quando o inimigo chegar a. reuror tuaçõ'ea no serviço ou fóra d'ell--, o as

todos estes obstaculus, aslara já tão c-xtc- varim comunissõv-s em quo paydem sor ou¡-

nuaol--, "lliitnliutlt'liln e alanreadu , que de ptegadoa.

nnuarilna investirá com as linhas que o O que, pela secretaria d'eatadu doi

dvl'rnnlaln. negol-ius da marinha o ultramar, Sn com-

Cururú, t-uti'io do aguardar reforços munica ao rul'oridr¡ viro-almirante gradua-

pnla lin'na do cutnumniearõw, que deixou do, pul'tl- sou conhecimento e devidos ui-

guurnn-cilla. i'cítus.

E, então quo na gunrrilbaa hiio de Paço, em 21 do si-tnmbro do 1853.

alavar c queimar todos os entnlmioa, ao = José Mui-iu Latino Coelho.

puun que do lado (lo mar nunbnm rotul'- (uDí:«u'inI›dc 22 de setembro.)

1:0 pmioui sor-vorrcl-o, por isso que Peni-

DOM LlÍlZ, otc.('lle ainda manto, P. a-n migras, que ao tas-

Artlgu 1.° O t-ontiugento para a ar-gam na cnh-ta até ao Cabo da Rocca, não

t'rantpwiam iugvmso nua llílViuS. mada, no anuo @cottmnicu de 1868-1869,

é lixado (vn (592 recrutas.l'ialho de todos os TCP'It'nN, apertado

Att 2.“ O govvrno fara a distri-nluvna estreita cinta, (-ntro a surra ¡rm-,at-

vada de Monte-junto o as linhas ouriça- buiçño do t-ontiognnto pelos (input-taum!"-

10a e di~trirtna nmritintus, na proporçãodas dc canhões, a posiçao do invasor sera

do nuuu-.no dos marítimo-a rocemoados cmdeplmavel.

At) tltouulu tempo, todos os dia!! nos cada um dos mcSHIoS [lt-PattuttltfnlM* 6

di~ttitto~zchegam do sul novon ruim-ços e l-:vas , c

rietnalltas o mantonças. Alt. 3 " Fica rurogada toda a legis-

O porn do Lisboa propina-se para a lação em cutlllatit).

Mandala-ns portanto, att'.tlvfeza proxima ' _oulmtrnmu-ue redutstoa e

Dada no paço do Bolton. aos 12 do

7

bat'rias; liam-urso cortaduras e barraca-

st'tatnbro do 1363'. = l'iL-REÍ, com ru-

brica c guarda. :José Morin Latino

das ; a fain-t patriotin'n é ('ontiauam"nte

:dentada pela conliança no exercito e pu-

Coclho. v- Logar do ~êllo grandu das armas

I'EÊlÍ'S.

lou brios inquobrantarcis.

Catia do lei. ele..

No norte, |1HIl)lliSflttl-Qe ag

@Marion de 26 de setembro.)

DOM LUlZ, rt".

Artigo 1° A força do mar para o

nuno room-mico dn- 1868-1869 Burti tixada

om 3:990 praças, di~tribuidas por 1 t'ra-

gata, que sorrir-á, do, esmla do. artilharia;

7 i'm-retas ; l luizno; 6 c-cunas, suado

5 a. vapor ; 2 hiato-t; 1 (tutor ; l cabi-

modo quo ou far-:u IwnplI-lu distincçñu 0X1-

tre as clnlttnls õv's (ln noob-oque u aa que

são desemn--nh-ulas "nl sI-rviços suinntiñmns

o ;ul-nintslmlivm da marinha ou em des-

tinos alheios á. profissão naval ;

4 ° Q›t:tl_-d›-Vu sor o quadro !ltn om-

ciam de marinha, empregados como en-

gonlu-iros lnylllograpbm;

55' Quues du'qu ser os quadros

das tltii'orvntcs catlwgotiaa do olliviaos não

oomlmtoutei, incluindo n'csta designação

on engenheiros naVIms, os capollão-n, os

facultativm da armada o os otiit'iaos de

tus com os dos oiiiiuiaua colullattlntna; o

quaes, um relação ao serviço, na differen-

tes situaçõan d'aqunlloa otl'xclaos ;

6." Q'lul é u orgauimção que devo-

rá ter 0 corpo de lllâ'dtllllsltld navaos, e

quues (m graus da sua. Inerureilia, qu::

convirá equiparar um¡ postos dos offuztaos

 

ultimas

l

l

l
l

dados c portos, ao passo rpm m Sql latim

miltltotna e transmomanm , unindo-.he aos

billlõt's, ann-açam o inimigo pela retaguar-

da o pl'lo Hum'o, tiram-lho toclm os re-

cursos, :travam-lhe os rafting-os e os com-

boios, e concorrem para o livrn'ncuto da

patria. à

Em taes circuuutancim , só resta

I

inimigo alan-:cr as linhas, abrir caminho,

('Olll a nov-lulu do Ilusl'npmu_ nor outro as que ; 3 vuporvs ; o l |ran›p0rte.

montanbm pronth do obstarulos7 ponlne Art :3 ° "l namoro e. qualidado dos

Htlvltm armados _po-tem variar segundo o

exigir u conw-niont-ia do serviço, cam-

tanto que a dmpeza total não exceda a

que for Votado para a l'orça (plo ao anoto-

IiSa. “

Art. 3 °

em Connor-io.

ll'lsindâmos portanto. ele.

Dalla no paço do Belem, aos 12 de

setembro (lu 13138. = EL-REI , rola

rubrica e guarda. = José .María Latino

Coelho.- Lugar do sêllo grande das armas

ronca. '

Carta do lei, ato.

render-So soria a desbonra, o no retirar

enrmitinria a niurtt'.

(Jornal do Commercio )

 

Fica revogada a legislação

?intao @fñcíaea

ministerio dos :negocios da ma-

rlnlla e ultramar

 

t.“ DIRECÇÃO

1.“ Repartição

 

SI-ntlo necessario regular os quadros

dos ofiioiaos Combatt'ntus o não cmnbaton-

tos da armada, de modo quo o pessoal

posm satisfazer a tudm as exigonoias do

serviço, o não sendo oxetptival sem que

neja do um modo empírico e arbitrario, o

doturminar o nutnero dos omniaes que de-

vem incluiu-so rm onda grau da hit-rarcbia

nas (iivnt'Sas corporações, som que pre-

rianu-nto se lixo, quanto ao numero e á.

qualidade dos navios, a força naval quo

o mtado dave manter para :rt-ndir ás nc-

eoasidados das 'suas ptOt'iultitls ultramari-

nas, á promoção do seu reutmerrio oxto-

rior, :i dclrza dos seus portos o ás com-

Iniwõoa que durante a paz incumlwtu babi-

fualnnmte ú marinha. de guorra, tendo

snnipre em attençño (H tnoios quo para

estos arrviços ~e podem destinou-J negando

as presentes eirvumatancias do [besouro :

manda M. El-Roi que uma comunis-

são composta de vico-altnirantu graduado

major gene-ral da armada. riu-onde do

Soares Franro, quo servirá do presidcntv;

do capitão tr'nnntc Carlos Testa, que fará

as fllttl'çõtt'¡ do relator ; o do primairo te-

nente Luiz Cantano de Novaas, dê com

Tendo om coasidernção a proposta

feita pelo conselho da assola naval, em

otIirio do 1 do agosto proximo pasmdu,

e contormando-mo com o parecor do

conselheiro proourmlnr geral da cmôa :

hei por bem, em virtude do que dispõe o

§ unico do artigo 20.“ do dourotu com for-

ça do l-ei de 7 du» jullio do 1864, promo-

ver o lente substituto da 2.“ t'adPira da.

escola, Fl':ll\t'i~'C() da Ponte e Horta, an

lngul' quo se acha vago du lonte proprieta-

rio da mesma t'alluira.

O tniuistl'n e secretario dieitado do*

negocim da marinha o Ultramar, assim o

t"“lltl ontmulrdu o faça exe-.entar. Paço. em

15 de S“lOllllH'U de = = JOSÉ

Min-iu. Latino Coelho.

(Idem.)
Aa.”

Ministerio das obras publicas,

common-cio c Industria

REPARTIÇKO CENTRAL

Tondo sido, ¡wla Part" de lui do 16

de maio do 1887, prOrogado até 1 de iu-

uoim do 1870. o praso para a completa

adopção do novo q_y~toma legal de pesos e

medidas ;

Cotllp"tintl0 ao poder executivo, em

virtude do artigo 4.° do docrnto com ior-

ça de *lei do 13 do drzembru de 1852,

fixar succeswivmnonta as eporhas em quo

(levará ser obrigatorio o uso das novas

medidas ;

Sendo o nuxnoro do novas medidas

do eaparidado apresentadas até hoje, para

0 alilamento primitivo determinado pelo §

unico du artigo 14° do decreto de 29 de

dezembro ae 1860, muito inferior ao uc-

oesqario para o foruucímento dos estabele-

n maior urgencia o seu parecer Sobre os

seguintes pontos :

1.° Qual é o uutncro o a qualidadu

dos navios que devem con-tituir a arma

da nacional om ctruumstaurias normaos,

sem dosaltender comtudo iii preta-ações

defunsivas que em tempo do paz cumpre

não esquecer, quando em qualquer nação

se trata da Constituir e organisar a Torga

publica ;

2.” Qual dove ser, relatiramonte á

força. naval fixada, o quadro dos oli'iciaas

cmnbatvntas, e os postos em quoé conve-

nionto dividir a biurarrbia militar em bar-

monía com os principio¡ adoptados pelas

principales nações marítimas ; cimentos do common-io do reino e ilhas;

3.° QuaPs são, quanto no serviço, Considerando (1110,_ pelo decreto de

as situações que com-'om estabelecer nas t 22 de agosto d01867¡ fui ordenado para

cm'poraçõvs das amam da armada, de' 1 dv- ontubro proximo o-uso obrigatorio

fazenda e a norroupnntlcnoia dos sous po=- p

 

l

das non "Medidas do Volume o do rapa-

ridadu. o rpn- seria Vt'K-'tlollu para o< pu-

ro¡ a iitnuo-diata appliL-açào das multas

respectivas, quando Ponha-tastqu a fazer

"ao das medidas abolitlas pot' l'altu (lt: ou-

triis :

llui por bem dta'rntar quo o pias-i

estabelpeido polo artigo 1.° do derreta de

22 do agmtu de 1867, que determina para

l do outubro proximo o uso obrigatorio

da¡ non medidas do \'nlllmu e do capa-

cidade, seja prm'ogznlo para todos os coa-

otvllioa du reino. excepto os do Lisboa e

l'urto, até 1 do maio do 1869¡ dovendo

as ol'lioinas dos outro-t Cullt'elltus ,aer form--

cidas doq padrão» e do todo o material

rmooaaürio para o "filamento até l de mar-

ço do tnoslno auno.

O prt'sidnlltu do Conselho de minia-

tros, nos mini~tros o snort-Jarinu tl'estatlo

do todas na repartições. o tenham assim

entendi-ln o façam ox--t-utar, Paço. em 17

de Rn-tmnbro do 1563.:liELzllvn'quez

de Sli da livmdel'ru = Antonio, Bispo da

17t'zrezt=.-tufum'o Pequim Saímos (1..: Andro-

rlez'furlox tinto «lu &Voar-:José tllrv'irt

Latino Cord/w :Sebastião Lopes de Ua-

Ilzeiro: e Miniech

(uDiarim dc '24 do setembro.)

 

Tz-ndu Si'lodeterminado, para l dc

outubro proximo, o um olnigatorin da!

novas medida-1 do impunidadn, um cidades

(lo Lisboa e Porto, o não sendo _justo que

paguem no mesmo anna dois atilamonlol

us (ummncroiuntos o mais pontua que_

obedecendo ao proveito da lei, tivermn

npruscntado as antigas medidas para o

atilamento annual ; considtvado (pie a

dispensa trmporaria do ultimo praca-ito do

§ unico do artigo 1-1 ° do d-'vruto do 2'.)

da dezembro do lSÔU, ('m rt-laçño tis me-

didau dor'imaos dc capacidade, não pod"-

rd cauSar prejuiZu nas trmmacçfivs Ut'dl-

narias do eounuorciu, quando lmtltuul sido

punçadas a< medidas novas com o punção

oflicial do aiilunu-ntn primitivo : lmi por

bem detrrminar quo um uidutlm du Li-boa

n Porto a marea do punção otiicial do ali-

lamcnto primitivo gratuito :c-_ja romidura-

da, até l de outubro do 1869, Como mur-

ca do primeiro nlilnnwnlo ordinaria, uam-

pre qneo possuidor das novas medidas,

aptemntando u bilhoto do. aii-lição das

corrospomientos ¡ul-:lith antigas, provar

que pagou o atilamento rt-spo-.utivo.

U ministro e secrntzuio d'mtado dus

negocim das obras p|tllll":IS, commervio

c iuduutria o l"“ltll :hmm entendido

ça executar. Paço, em l'¡ de setembro da.

IBÍH. = REI : Subctstido Lopes dz; Cu-

llzairus e zllcnczes.

t' lia -

escala do progrelsn rpm suo-alou nas plan..

tm dos l'eijõts, elevando-so uomtndo cadt

uma (l'ulltu a maior altura.

Nieata segunda serio todas as plantas

(lt-itaram A buaduira, ii cxl't'pçño da quo

vcgctou na areia. para, cuio crescimento

apenas se ebawu a 3,?) Liv-Clutl'tHN. E só-

'neutra duas croarum twpigtl, a uabor, a du

quinto vaso, que ::ontem os tninnraos utaiq

e aznute; o a do snxlo rmo qtt-r contém os

llti'tl't'n"n ntt-ia, :tz-»tn o butuus. - .'\Ialnu

este* pL'H ctjvsurraln \'lgfn'o-lus até 1'“,Il;

nmquanto qnt: n pé do (ptarto vaso¡ que

só contém m¡ mium'atíu uteis apequ n- ole-

vou a t3' dooimctroal som formar mpiga,

Os cxamuvoa (-alort's quo subiu-vie-

ram om tudo o tempo que IlllHll'IIHI mtas

cxpl-riunuim, a pmlutr do "Outlmtldvli por

todas as inuneiras. difficultus'mn bastante

a vt-gntaçño, evitando que c-adu pé [Hydt't'l-

so chegar ao estado de (losinrnlvinmnto

quo lbe pertnittia a especie da «na alimen-

tação. Entretanto remo a influencia du ra-

lor foi gi'l'al om tmlau as plantas que scr~

viram na» oxpt-rioncías, pode-se aceitar a

relação dos de~involvimuntua a que clio-

garam, Cullttl sondo proximamente agua¡

:i quo InOHÍl'HI'lntIl so houvessem vcgetado

em melhores t-ontliçõoa.

' () (pie claramI-nte no pode coacluir

de ttllllma estas Smivs de experiencias é :

que o adubo completo. formado dos ¡nino-

rm-s uteis, da tuatmia azolada o do bu-

Inua é o que cria melhor a planta. Quer

dizrt': que. o adubo a¡ titicml para oxbibir

uma virtude l'nrtilisiulorn egual á do es-

ll'llllle, Hu ¡ne-“INC Slllltll'iÍll', (lÍ'Ve cttllslut'

d'atptellas tros ordena do partos _- parto

mineral, parte azolutlu o pru-te carbonadu.

A (intel-onça ;nanda na vt'gvtação (pla

ao nota tmtro a planta do quarto sai-m _.

so' minor-ais, e na plantas do quinto o

sexto vanw, aqnclle. comu-ndo miuerars o

"SUÉH; Í'ñio l'Í'lllPlldl) ”lilltfraüs, (12016 a

[turnos, mostra que o adubo mim-'al r-ó

por si é insulin-inata para sltlnlllull' o rs-

lrunw, posto que util o nc¡~va~nli0 Comple-

manto d'cllo. A dill'vt'unça do altura e do

aspecto nas plantas dns vasos quinto e

t Sexto, este lrvmnlo mais do que aquellc o

Íuuuns, tnost'ra quo a snbntatlcla (“at'bona-

da não é inteilatunnto inartiva nos estru-

m'us, corno pelas HUN¡ t'xperlt'nt'itli preten-

de n sr. l'I'Hc, o que melhor so prova nin-

da attentaudu pala a Vegetação do segun-

do Vau", areia o humus, em que as plan-

tas modraram nmito mais qua na nrria-

para (lc) primeiro vaso. Nimta parto as

(“Xllcl'lt'nt'itm do nosso amigo Lupa dão

razão á. olrjncção apresentada pulo ur. Bur-

ra¡ :is doutrinas do r-r. Vil/e. O sr. Bm'-

l ral, como se selm, concede ao Imnzus gran-

do parto na acção t'ortiliuadora do ontruvnr.

 

(idem )
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Compreln-ndor-su»im n razão porque

l o sr. little obtoro vegrtaçõea eguuns na

an-¡tt pura o na areia com humm, o que

o ltH'nIl a considerar n huurua como inu-

til, refluotiudu-so quo u quo elle empregou

:i conta da lrumns, não foi propriamantq

nata nalntanoia, tal como existe nos estru-

“ICS communs, mas aim diversas materias

"tvlmtmdns, taes como o assucur, o amido,

o.- ..lm.5, a Ctêllltloüo, etc., que não são bu-

mus senão dvpoh quo entram om docum-

-- Continuaram n'est» nuno aa PX' built“" H L'omeS'Hm a g'H'ar os chamados

¡unioncias no Instituto Geral da Agra-ul- acido.? mgros.

tura árercn das doutrinas coprolugirras do

sr. George VWe.

Com os est'aSSos nmios votados ao la-

boratorio obimico d'aquolla, dos quacs

tem de Nair as despozas do demonstração

das aulas de cbimica e de artes agricndm

e as das exi'rcieios em analy-Iu dos estu-

dos, conseguiu ainda assim o nooso rollo-

ga e amigo Lapa emprelmudor duas se.

rias do experiencias propostas essencial-

mente a decidir se os adubos paramante

minorm's podr'm absolutuuwnte substituir

os estrumes ordinarius, tpwstño quo o sr.

Ville ils-'event ter resolvido affirmativa-

monto, e que não obstante, está Rendo ob-

¡ot-to de grande controvursia entre os cbi-

micos-agranounu.

Na prima-ira serio, de experiencias a

planta cultivada foi o l'uijiio branco.

Foram acto as Pxpurionciagrada uma

roalinada em raso de purl'ellü'lfl obvio de

arma para, tliiI"l'9ltt"l|Kltlt0 adubacla.

No primeiro vaso, areia pura, sem

adubo algum. - A planta elesrnt¡ á al-

tura de um deciun-tro, tuuilo franzina c

seu-nu.

No segundo vaso, areia pura aduba-

da c0m bumus. - A planta cresce-u :i al-

tura de tres _docimatrog franziua e sor-con.

No torrciro vaso, areia adubada com '

materia uzotada mineral. - A planta ale-r

vou-so um pouco menos que a procedente,

o teve o mesmo resultado.

No quarto vas-o, aroia adubanio. Com

todos Ou minerans uteis :i vegetação. -- A

planta cresceu vigorosa até «ineo dooimo-

tros. Não chi-gnu porém a ilurecor, seccau-

do unter¡ disso.

No quinto vaso, aroia adubada rom

os minerae-i uteiu, c mataria azotada taí-

neral. -~ A planta deitou até 5,5 decima-

mretros mas não Horeceu tambem.

No sexto vam, areia udubadn como

a do vaso preta-douto, e. mais o human. --

Planta cutltplnln chegou a 7 (lt-cimetros

Horecvu mas seecou antes do granar.

No sr-timo vaso, areia ndubada voto o

estrunm ordinaria. - l'lanta completa co-

mo a precedente.

Na segunda serio. de expmienoins a

planta cultiVuda foi 0 milho. AS plantas

do milho seguiram exactamente a mesma

O sr. Lélptt empregou o'ltunnn for-

mado do pó da palha tll)0lll0'.'i(ill. -- Eis

a razao talvez da dillurnnça nos resultados

das experiencias. '

Em conclusão , as Pxpmit'nt'ias do

instituto continuam que n-In t'u--ultado

da \'iVa disrussño RHlH'G na doutrinas chi-

n)il'l|t\R do ur. Vil/c sn rae apnrando por

varios paizua. Into é, (plo n adubo mine-

ral cmu a ¡na-teria azulada substitua o os-

tl'unte.

Mas a solista nria t'- intrsiramCHto rom-

plu-ta «prando :itptullas duas pal tes se ajun-

ta u human.

04 Mlubm urtiliciaes para serem per-

feitos «ln-rom copiar a natuleza e a fórum

dos man-riam quo t'olnpõe o tu-tlume. --

W Tudo o mais são adubos complementares,

¡loxtix-adm unicamente o lei'mçar algum

dos olmnontua em que'. na estruuws ou ao

tortas forum mais oscnssos, su estos elo-

tnoutos l'ormu exigidos em dó-e arultatln

pelas culturas.

No novo anna, touciona o (listincto

profa-suor do instituto prosoguir n'estas e

n'ontrafoxperieneian de cbiuxira agricola

vira, de quo muita luz pratiCa pótlo pro-

\'ir a agricultura; penné que os sulisulioa

de que dispõe não ogoalem a sua boa.

vontade.

-. O artigo sobre nitroiraa agrícolas

publicado no rol. 10 ° do Archivo Rural.

devido ti. pc-nna do nosso collo-ga e ami-

go Lupa, já. produziu algum resultado.

Quatro experiçnnias, que nos cous-

tom, estilo já om andanwnto.

A priori-inn cmpl'eltendiila pelo ar. Es-

tevão de Ohm-ira, um Alt-nrhcto.

A ergundu pelo sr. J (J. Aulete, ao

Grillo. proximo da capital.

A larwira polo .hr. Mello P. Faro, na.

quinta do um rec-u amigo junto ás Alun-

teirns, dentro do Lisboa.

A quarta polo Hr. \"emnwio Dias de

Figueiredo, rm Eixo, junto a A vviru.

A nitrriru do ar. Estevão dc- Ulircitn

II

é formada do lôdoq salgados - da varga-

çon _ mattos, cal, algum I'Hll ame de cur-

ral e agua niño da* marinhas.

 
A nitreira do sr. Aulete é composta.

de guano do morcego ll'anapul'tadn das

galerias subterranoas do Marvão, adubo 
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muito rico em athlC ; de ealrtnue de eda-

|,n|.,, de resíduo-c das Sahoarias ricos em

cal o soda, e de phusldmrita e agua sal-

gada.

A nitreira do sr. Mello e Faro é con

stituidu com estrume do estabulo , let'l'as

marnosas e phosphorita, e agua Sttlgmlu

Todas estilo armadas .segundo o now.

nro plano. - Perfeita mi~tura dos mato-

tiaeit, médn com cltumim': ao centro -_ o

mm¡ ¡gnnorw do \entiluçño eu¡ roda , esta_

ln-Inpida do tando rue os sumos tlcspl":¡m

'Hll'll Ill“ tanque Ou PUÇ'I.

A primeira rega foi frita 00m agua

eaigada; as outrai com os sumos a medi-

da que. vão e-eorrendo para l'óra.

Já foi o nosso eollega ver a nitreira

(lu sr. Aulete. Estava no primeiro periodo

de enrtimenta.

Rclerin-nos que parecia um Vttrtlndei-

ro forno , o calor que transpirava da cha-

miné, a custo sc podia tulcrar na mito.

Este calor, que revela a actividade china¡-

ea dos ¡nateiiaes postos em coataeto, aiii-

nnça o melhor resultado não só da nitrili-

t'açilo, mas da solubilisaçño de outros ele-

mentos não ¡nenos preciosos para a nutri-

ção das plantas como são: os phosphatoa

- os alcalis, a cal, etc.

As nilreiras agríolas convenientenmn-

to exploradas, são elnunadas a exercer na

nossa cultura notarol prospi-.ridmle.

Nós não temor¡ gados 'porque ni'lo te-

~mms sumcienle humidade no at'. l

Não se podendo mudar o tempera-

mento do clima, é evidente que o nuieu

l'm'lll'SO que una resta em grande numero

Fazemos côro nos louvores, prestados

:IO St'. conde da Ribeira.

lLiis n noticia :

«Não lt't ainda muitos qu" o paul da

quinta da Com-ho., entri- Alpiarç-t c Al-

Itll'll'iln , Qt'n sultl'tt ltin 'lillllu'tllu ittlm'ln ,

uma brunltu inchada «ln salgtluiius nv'gt'ncs,

sal-guinho“, antivirus ñ l'atnçan , till" !dm-

\'in de tnjo o t'uulu a lobos, rapnsas e ja- ,

ralis.

Quando Psln quiota \it'lll á. posse do

sr. conde da llibvira , Iizer.mI-=e nu paul

alguns l“:tballms do enxugo, abrindo guar-

da matos e rallas rcaes alim de lhe facili-

tar a nrrotêa e dispôr a terra á cultura do

arroz.

Algumas boas ccaras se produziram

ali d'esta gramiuea , mas com ella-i tam-

bcm nina grande colheita de Razões tptc

ult'uctava perigosamente a povoação de

Alpiarça.

O sr. conde acabou com mta cultura,

e para ubtçr em pouco tmnpo o cmtlpltlll)

Rttlll'ttmelltt) 0 H al'l'Utô-'l (ll) Paul (3!“ \70H-

versño a cultura-I cercalifcras não ¡nim-

maticaa , deu por dois anuos as terras do

paul a arrotcar o ñtzendnírm e eearciros

(lc Alpiarça, sendo no primeiro anne todo

o h'ucto d'nllas para cases fazendeiros o

co'areiros , e no segundo 2/3 d'esses fru-

etos.

Quem hoje visita o paul da Gotinha,

e o eouhoecu antigamente , admira se de

qunsi o não cncontrnl; por (111" no seu lo-

car está um dos cmnpos mais ubcrtosos

m¡ ci¡-(-,um.m'ip(__yiit› do Alpiarç: . Dclcita l)

vêr as tanto-as ¡soar-as de milno quo ah .se

 

do casos é o emprego do todos os meios

que a chimica agricola aconselha para ar-

ranjar adubos nrtil'icines.

0 processo das nitreiras é da todm

estos nto-ins o mais barato e facil de pôr

em pratica.

-- Para se conhecer o deplorat'el cs-

tallo da colheita de ncroaus na llespnnha

tuttlo (lo mmo passado, como do prescrito,

basta atto-ndcr á noticia que vem no Día

'río Popular, de 14 do corrente , onde sc

diz: haver a Hespanha exportado n'e-'tu

ultimo anno vinte e dois mil contm om

mou-du para cumpri¡ de con-ans, contando

exportar mais vinte e tres mil contos até

á enlln-ita que vem por ser a actual insuf-

tit'íeule.

- Corre que por ementa da entrada de

trigo¡ portugnnzos lavados do Alomtejo, e

pela chegada de importantes partidas de

outros pontos do estt'angv-ir4›,tlesnelt o preço

elevado porque este cet-cal estara na Hes-

panha, e se cenjumu por similhantc l'aeto

o immiuente risco de graves alvorotos qu:-

a fome, nn as npprohensões d'ella, ¡ustili-

cavam, e dc que a policia SBdll'lUSlt celta-

¡nonto so aproveitaria.

_- Constamns que o sr. J. Maria da

Fones'ca, cujo ltüllle é bem cor-hecido pe-

les famosos vinhos must-.uteis de Setubal,

que não de sua lavra, t'ata de empregar

oito ionm,na sua vinitiração o processo de

Miami-d, que vem dest-ripto pelo nosso

eullcga e amigo Lupa no IX volume do

Arc/tiva . e na segunda memoria !lo-t pro-

cia-Sus da Vluiticuçño, ultimamente publi-

cada pelo ministerio das obras publicits.

Por Invlhur couselho , NllllállllIO o sl',

Fonseca a dorna Parrot a dorno ¡llímurd,

111*l")\'v'ii1tittl')tl'!'~l;t:.liln'ipilnlllhlu“ppp".

i“llm llf'. t'nn.la§:.~':t.,7.~-__ u lili“,lll'lZÍL ;H um-

(lu-t II'I di:t¡›:it'ttg_'_:|).ts I'll“ marte m :t balsa

submeth pur toda a altura, da massa ll-

qnidudo modo enutiulo na duran_ Eüta

combinação deve dar um cxcnllv-nto resul-

tado, parque esta mais run harmonia com

os principios scientiticos da boa riniíiea-

çao.

E', por outra forma, o pensami-nlo

do processo das a bolsas dançante( » do

nosso amigo A. A. do Aguiar. E a propn.

nito vam noticiar que este cavalheiro di-

rigiu a execução (lo seu procmso n'nma

viuhntoria des arrnbaldes do Litboa per-

tencente ao sr. J. Pereira Caldas, em con-

frontação com o processo ordinaria; e a

vantagem d'aquelle proceSso foi reconhe-

.. cida e até já cont'osada pelos que mais

couñavam no proceasso ordinaria. Obser-

vun-uo ao enwtsilhar que o vinho das chal-

sas (lanç-antes» dava melhor prova, tinha

untis força e corpo, 'nais perfume e melhor

côr. '

Enperâmna que o sr. Aguiar publica-

rá opportuuamente os resultados (los en-

saios do seu Iuefhndo do vinilieaçño; e as

columuas do Archivo estão :i disposição

da lmss!) amigo, para sunilhnnte publica-

ção e para quaesqtler outras que interes-

setn á numa industria agricola.

Muito se illustrara este jornal com a

cullabm'ação dn distinrto sabio.

'l'nmos ja a devida venia, para trans-

crever no Archivo, nlnm dos proximos nu-

meros a memoria em qua vem tratado o

pruoosm de viniñcação a que alludimos.

' - No «Diario Popular» , de lb' de

julho d'mte nuno vem a seguinte noticia

ác-mca da cultura do Paul da Goncha. no-

tirin que aqui tralíscrevennu mui gostesa-

mento , por ser a propriedade a que ella

ao refure muito :russa conhecida.

Estando ha dias em Alpiarça ahi nos

conlirmttrmtl a ¡Itararílhosa produt-ção que

se hacia. atoigado. que subiu até quatro-

centos tnoios de trigo, além de muito fei-

jão'e aboborns , o de numeroms carradns

de folhado e cano¡le de milho, o que na

cri~o actual das snbnístencias forragmosas,

ó um grande recursu para a alimentação

do armentlo d'este logar.

ostentam, cuja prodttcção se atciga n'ttma

média de 60 srt-mentes , lla.\'l'!lltl() algumas

cearas que doitaram 70 :t 80, contrastan-

do assim com as infezadas cvaras dos on-

trns campos da. localidade , a maioria don

quites não dará este anne, mais do que a

somente.

(Éaleula-se em uma predileção do 350

meios de milho, que se póde tirar da eo~

lln-ita pendente do pmd da Gola-ha , cujo

terreno arroteanlo nesta cultura pouco mais

medirzi, se medir, 50 hectares.

Bem dizem o nome do sr. conde da

Ribeira, aquclles pobres fazendeiros e to-

da a população de Alpiarça, para quem é

um grande recurso o celeiro do pão do

pobre em que s. ex.a ounwrteu, tão g!!-

nerusamente om favor d'elles, n'esta qua-

dra que Ihr-s CUI'I'O desventurma, as terras

ingratns c infectar!, que antes lltc apuquen-

tavam a vida e a raudc.

Sirva tão nobre acção (le lidalgo, (lo

exemplo a outros tidalgos, que possuem

por tudo ew- Ribat'jo não pequenos tra-

utm de tem-no, nas circnmstancias em que

estavam o paul da quinta da Goucha, iu-

enltos e ¡nintunom5, a produzir a misc-

ria e n (lusoiuçño das povoações, quando

deveram brotar d'cllns, a riqueza o n

vida.

Louvamos o sr.cou'le da Ribeira, pelo

que praticou na sua quinta da Goncha, e

quizeramus que em nossos dias (H titulos

de nobreza se aquilotas-em por feitos dies-

ta ordem, que dan trabalho, saude c pão

ao puVs 5 e por isto riqueza e vida á na-

('HÚ».

S. B. LIMA.

(Archivo Rmul.)

, - . .o.
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Niio se diga que exageramos quando

descrevemos a nossa decadcueia.

E' inegavel que vivemos n'um perio-

do procellmo e sombrio. «Um sopro des-

traidor, similhaute ao furacão de tropiCos,

passa sobre o mundo civiliaado, fazendo-o

estremecer até aos seus fundamentos.) De

qualquer lado que no lance a vista, obser-

vam-se as sociedades alternadas (Vamu os-

tranhn doença, que as põe em perigo, e

que produz dolorosa inquietação nos espi-

ritos observadores e recolhidos.

O genio da destruição completa a sua

obra terrivel já. por uma acção lenta e

pousada, já. por uma. violencia espantosa,

juncandu a terra de ruínas, e Senioalttlo

p'or toda a parte os elementos d'uma lucta

gigante, e d'un¡ odio drsll'uidot' da sucin-

dadc e da larnilia Lançan os olhos Sobre

Portugal, e dizui-nns se lt't se não obser-

vam tão tristes phenumcnos.

Quem tv-rz't então desinrolvido tantas

paixões tnás, e produzido todas estas aber-

raçõea do e-pirito humano entre nós 'P dE'

a falta do moralidade publica e particular»

diz n,n public-i-ta Um iudcñniri-l imtmetu

do cobiça, flo dominio e de gozo mina a

nossa sociedade, já abalada pelo eBpirito

da licença e da rernlta contr: todos os

principios e mais santas praticas.

Posto isto, vêde o que acontece.

() individuo, ou a facção, para satis-

fazer projectos ambiciows de dominio e

\inssteiaveis instinctoa de gozo, trama con-

tra a ordem publica., Hubstitlle-n pcltt anar-

ehin, supplunta os poderes regularmente

estabelecidos” sem mais respeito pela an-

ctoridada ; derruba nina situação bem es-

tabelecida, crendo para marohar :í frente

da sociedade; tripndia Subl'e os restos do

poderw que elle derrubou a seus pés, apos-

eaue do seu logar e locnpleta-se dos seus

ordenados, que são m de5poj0s diestos ven-

cidos da politic:. De modo que ti vista

nomes quasi apagados, e veretnm que

dir-ste aviltameotu da ideia de am't'iridn-le,

d'estes trinmphos e mar-.hiuaçõc-a !los in-li-

VillutH ou das facções, podemos aHirmar

que a. Forma social foi totalmente altura-

d-.t g ..S _Nú-(“Toa (lim seus elementos com-

tituititos. (los srtts membros, jd não ten-

dctn para um tim unico e cmnmum, luas

onda individuo enrida mlol'çus I'm

proveito ; o grande nexo social. o primei-

t'n e futrnlatttc-ntal nl'ligo (ln ell'llltt lI-i que

lego todos ns societlttdcmun foi, ti, e ha do

ser o principio de toda a as-ociação, foi

sepulto no pó (lo olvido.

A' força do direito substituiu-se o di-

l'c'ilo (lu força, pthitn ¡SSH era mister para

vencer e governar a capricho.

E não repitnes o que, impensadumou-

to, dizem alguns (espiritos do mui limitado

alcance ; não dignas, por Deus, que todos

esses males sito um elfeitu da politica.

Não, a politica é que solluo e game

album. A verdadeira. causa ó a autarchia

das intelligoncias, as divisões que separam

os homens, a contusão (lua principios, e

Sobre tudo a rniun das bases da moral e

do direito, que é a religião, a qual repre-

senta u dique que mais seguramente Coll-

tcm a torrente das paixões mas ; e o laço

moral que reune em um só facho todas as

energias da humanidade Ora é certo que

quebrando esto laço, se dmpntlaçmn todos

os outros, o as diversm partes do trrlt) ao-

cial não obedecem tnnis senão aos caprichos

d'aquclles que prepararam, em seu pio-

voito, nm CSpnntoso eataelysmo.

Todas estas considerações appliqno-

mm nó. a este paiz ; e da sua Cttllllllllllçã”

tiraulm a iueritavol consequencia que nos

arrebata o t'rueto d'algum seculos de es-

l'orçm na estrada da verdade a do progres-

Sn, para consolidar a nossa autonomia e

independencia.

Não é só a intuiçr'io philosophica que

uol-o faz dizer, é sobre tudo a lição alii-

'az da historia.

Procuramos ahi por entre as ruínas

d'alguns povos modernos as lapides dos

“PII

 

l'uram os seus paes, que foram os homens

a qlltllll cumpria Zelilr Pela conservação

d'essrrs povos, que preparam a ruína da

uma geração, o abynno de tudo um povo.

Contemplae n heroica Polonia, qua

vos estende os braços arroxeados por eu-

tre na ferros do seu doloroso captiveiro.

«Foi clla que nmreceu a sua surto

Foram os erros dos seua governos, u pe.-

sima administl'açz'u), deserdem da fazenda

publica, os odios incarniçndus, as rivali-

dades irrcqniotas, que causaram a pI-rda

d'aquelle povu.» Tambqu entre nó- la-

vram todos este-.s males, que na opiniao do

um acreditado publlcista, perderam a Po-

lonia.

Pois bem, hoio, em presença da in-

vasão do male dos seus estragm e l'ataes

ioliuencias, que se estendem com espanto-

sa rapidez, um grande c sagrado dever

nos é imposto.

Quem tiver um coração recto, quem

scnti - ainda vibrar em si um iustim-to dc

,justiça e patriotismo, devo erguer-se alti-

vntnente e oppor-sc, com aquella energia

que só dá uma convicção profunda nas

horas do supremo risco.

Assim como no mar, quando tudo é

lucta e desordem, quando a tempestade

rage negra e medonha, allumiada pelos

latnpejos do raio,quando a cerração se tor-

na mais espessa e ameaçadora, 'quando os

ventOs se desencadeiam em rajadas des-

truidoras, e a nau raugendo por todos os

Bancos, vae anseobrar, talvez, sol) o emba-

te das vagas furiosas, todos n pé i. . . t0-

dos á' obra i. . .

anueçamos odio', vinganças mesqui-

nhas, repreaalias indignus; unamm todas

as vontades e corngens, e Seremos fortes e

invenciveis.

Features da nossa ruína, revolucio-

narios, elementos de mal, fazei treguas

um Imviitartto, não :tt'l'asteis mais a socie-

dade para o ahysmo, não prostgaas naus-

tradu das' VHSHIS itltpostut'm e ftlrures, que

tl'cnt olhtatlo á. expansão da publica teli-

cidade ; nada sv' odilica pela desordem c

polo odio; apague as paixões que tendes

atiçado, respeitae autoral, respeita', n egre-

ja, n religião o os seus ministros, Flemen-

tus de eirihsaçâo ; nc'io vos Inner-,ia entre

elle¡ e o bem que olhas querem fazer a w-

eiedade ; não estorveis a sua acção nmra-

lisadoru e progressista ; deixae-Os rutnprir

a sua missão sublime, deixas-os curar as

chagas que vós tendes aberto.

' Maus, deixae os bons; (leSOI'thil'tN,

não inqltictois os homens paeiücos, rectas

e justiceiros ; deixae-us cumprir, desntfron-

tados, oscu papel de governadores da Su-

ciedade, e obedeeei-lhos nos limites das

leis; sênle JUSTOS e iremos bem ; a socie-

dade respirará, e a nossa regeneração será

coinpletn l

ALBINO COELHO.

  

@furtar

Escreveu) de Pariz 1

a O telegrnpho funeriona com prodí-

giosa actividade entre Biarritz o esta ca-

pital. Os cinco ministros que se encon-

tram na capital do imperio reuuom-w fre-

quento¡ vezes.

Tudo induz a crer qua o imperador

e seus ministros tratam actualmente ques-

tões graves e de alta importancia politica.

O ministro do reino, que estara pa-

 

ra se ausentar por alguns dias de Patiz,

foi obrigado n smpender a partida pm-

ner do nlnolutn nI-I-euidadu a. sua precu-

ç; na capital do imp'u'in.

No ministerio Ilo sl' Piral'll

grande movimento. As cuonnnnicaçõm suc-

cedem-sn com os pri-feitos dos departa-

mentos du Meio-'lima

- As .seguintes linhas são attuilmi-:

«las n liklnark, niutua das Itllimas't-ont'n-

1"'lll'laS que teve cout o rei Guilherme da

Prusaia :

«Qualquer que tenha sido o meu de-

scjo de não fazer a guerra á França, nes-

tn. nmmento acho-a inevitavel e proxima.

E' preciso oito esquecer inuio algum para

aswgurar a victoria das romana armas.

Por peutdoa que sejam os sacrifícios que

se imponham :is povnaçõus da contadora-

çi'ío P Causa de que se trata exige um sn-

premo esforço para o triumpho da unida-

de allomã que Clerc ser a obra para que

todos deveu¡ sem de-oanço trabalhar.

Eis aqui em minha opinião a lingua-

gem que V. ill. dera-ra empregar perante

o paiz, que deve regenerarm

- A imprensa ingleza nmstra-se re-

ceiosa de uma guerra geral, e diz que o

governo da rainha Victoria se prepara

para :ts oreutnnlitladus.

Os trabalhm ein-¡toraes proscgnom

com extraordimtria actividade e anima-

ção, esperander que na luta sucenmba

o partido gorcrnamental.
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NEW-YORK

Não é passível lixar a attençi'in no

movimento do progresm dos Estados Uni-

doa sem se St'l'tllt' fascinado por esses es-

forços collm'naes que sobrepuiam quanto

pôde conceber a nossa imaginação antes-

quinhada pelo espectaculo que nos rodeia ;

em qualquer das ntanifi-staçiíua (lu seu po-

der coilossal a republica origin-americana

nos armbata e nos seluz; porém onda

verdade¡rantente a. actividade e o arrnjo do

nona-.opção são admirarois é no desnutml-

vimento do suas cidades, bastando poucos

nnnua para converter um busque virgem

n'um rnagnitiL-n centro de reunião de acti-

ridadu e de trabalho. 'Poluentes alguns al-

garismos de um curioso trabalho publica-

do pela Revista britumze'cu, e ver-se-ha se

exagmâmm.

New-York não produz coma alguma

em materia de substancias. Talvez que

provenha Il'esta origem haver n'uma po-

voação de 7262386 habitantes, 4:23:121

solteiros. Até a agua lh" vae da muito

longe, de 4'.) milhar: ; c uma ('.iiluile que

cnnunne diariamente 2.0001000 hcctolitros

de agua, tem despenditlo para lh'os pro-

poreiouar 6000002000 roalna. No condado

de New-York e nos traz limitrophas ha

sete mil despachos de bebidas, em que re

comprelwndcm todas as conhecidas no

mundo. E' incalculavel o que d'esta pro-

venienoia se consome, havendo nm algun!

annos oxcedido a l40.000:000 rcnles, sem

:entar l.800.000:000 empregados em chá,

café e tabaco.

O gelo é um luxr¡ muito generaliza-

do: ha oito companhias, que o exploram

muito á sua vontade, armazenando em

alguns aunos até 5001000 toneladas de

neve gelo. O preço regula a 2 1/2 centi-

mos por libra.

New-York tem (le ir buscar longe os

viveres de toda a qualidade: ordinaria-

mente o consumo annqu é de 4.000l000

barris de farinha, e 9.000:000 medidas do

trigo. O algarismo das carnes é euOrme,

e só em artigos de luxU se emprega o va-

lor do 1.100 0001000 realon.

Não poderia tramportar-se tudo isto

som a grande facilidade de communica-

ções; porém ha 501000 kilometres de ca-

minhos de ferro incessitntemonte percorri-

dos pelas locomotivas. Nos seus portos é

analogo o movimento de ent'ada o saída.

As ilhas Bermndcs enviam batatas ; Cu-

ba, laranja e tabaco ; Smirua, ligas; a

Turquia, ameixas ; a Terra Nova, pesca-

dm. O gramle canal Eric não se vê livro

do pesa das esuitadrilhas, e as espaçosas

margem de Hude apenas bastam par:

as inumernveia embarcações que transpor-

tam seus productos ll. cidade.

São muito :naus os mercados em Now-

len'lí. puré!“ 00H10 0 sell Pl'opl'lelal'll)

;.nfaro por ellos uma renda de uns 10:000

duros, por cousa alguma do mundo lhes

quer tocar.

A principal oceupaçz'io no campo ó o

trabalho da terra; nas cidades contam-se

mais de 11100 profissões honestas, porque

a estatistica marca um algarismo de 12000

ladrões que vivem da pilhagem. Cita-se

um (Postes, quedeixon uma fortuna do

3001000francos.

Os negociantes constituam a Corpora-

çiio mais important" da cidade, e não é

para estranhar, quando houve duas casm

de modas¡ que em 1365 venderam entre

ambas 7000002000 iram-os de Inercado-

rias. O algaISSmu mais eloquente é o dos

registos do porto: no anno de 1866 ma-

nifestou-se a importação do 9. (5975325 tn-

tmlmlnR de mercadorias, e n exportação de

2.508:88:'› toneladas.

Os setenta e um bancos da cidade

representam um capital do 4250001000

francos. O movimento diario dc Claring-

¡mtu-su '

  

house, que drscouta o liquida letra!, é do

ÕlllíldllilOHdOO fruta-ns_

l'nrém Ncw-York tem tambem grau-

de morimmltu industrial: em 1860 cun-

tava 4:37?) fabril-aa com o capital de

300 0002000 train-os, trabalho para 90:000

opcunins, c 800 000:000 de productos.

'l'odaria tm grandes mananeiurs de

riqueza não são tantos como se julgam :

Il" to-ln n população 181000 individuos

pagaram o itnpmto Sobre uma renda maior

dc 25:000 francos ; 2') tão sómente appa-

rei-.iam cum uma ronda superior tt francos

2.500:000; e honra apenas l, que pagou

em proporção a uma renda de 8 200:000

francos.

A fortuna da grande maioria (los ha-

bitantes de NNW-York não excede tt 11000

duros (lc. renda; não é portanto para nd-

mirar que viram ¡intoutoados e em hub¡-

tnçõ'-s mal sadios.

A proptivtlnnlo ll'lt'ilm'iftl dc NOW-

York produz uniu l'endn do :Zi-"3,000000

francos, SI'II'lU 0 seu Valor de francos

ELO-lõdlelkOOl), algarismo piodigioso, (-ntt-

sidornndo qna nevupa np¡ espaço do 21/2

kilometrm du largura sobre 23.'- de com-

printcnto, oque l'oi comprado aos indios

ha dois seenlus por 120 francos. O inl-

p0sto é pesado, sobe (pranto :i parto tur-

ritorinl a 2:' I) (_)t)l_,l:0()t) li'unt'os. E' preciso

ohsorrar que a administração não so dis-

lingua pela moralidade.

Em policia o benclieencia gastam-m

annnalmcntu nua 20.000:000 francos. As

profissões liberaes estão sttlliciettliunentu

remuneradas : ha advogados que ganham

100:000 a 2501000 francos, mas são pott-

cos, e a gem-ralidadn contenta-se com nm

termo medio de :3:000 a l51000 francos.

.Às egrejaq e capellas são 3:33, con-

eorridas por 2352000 licis ; as escolas 263

?00:000 ulnmntH ; e o dcslinnilio de

12.0001000 francos. A educação é com-

pleta, e _pode aperfeiçoar-»0 cm giandu

numero :de bibliothecas publicas e parti-

colares. O gasto para distracçõcs e recreio

é de 35_00l):000 francos por :tono: o par-

que central é magnifico, e niio custou me-

nos du 500001000.

Ali, como cm tuth as partes, ha uma

sncil'datlo ocioso, que só pensa em gastar

dinheiro; o scu ponto de reuniao é entre

a quarla e a sexta avenida. Em Cum-

pnusaçño accommodam-sc amutxtfmdas em

Cherry as familias em terrenos repassa-

dos de humidade. A orcupaçño rpiasi go-

ral é a industria ; e como a tnisotia está.

disfarçada, o espectaculo que olierece New-

Yurk fascina e deslumbra o viaianlc.

(Lu Epoca )
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Novas.- Lê-se no Diario (Ie Not¡-

cias :

_4 S. M. n Rainha a senhora D. Ma-

ria Pin esteve domingo a tarde por muito

tempo nos ¡ardins do paço de Beirut pas-

suanlln com lili-Roi e os senhores infanto!!

seus lilhos. A augusto plincezg era objecto

da attunçilo de toda a gente, que n olhava.

com all'nbilidnde. A Rainha esta bastantn

abatido pelo seu pertinaz e dolor-mo pada-

eer, mas ha dias parece sentir-so muito

mais animada, e a doouça tcm (lecrcsci-

do. Todas l'azom votos pelas runs melho-

ras, e El Rei e a côrte cercam-a de cui-

dados e alicerce.

- Foi no sabbado a meia noite u.

experiencia de um ap¡uu'0ll10 salva vidas

Com a ajuda do qual se l'acilita cm occa-

sido de sinistro facil descida.

Corona ella de bom exito este inven-

to de que é ant-tor o solicito inspector

geral (los -lllt'ttll(lltlã, o sr. iarlos José

Barreiros. O primeiro patrão da bomba.

n.” 10, Joaquim Antonin da Soledade, foi.

quem oexperimenton descendo por clio

da casa (lu Bt'. inspector.

t) aparelho conlpÕr-se do dum peças

torradas de couro, ligadas uma :i outra e

de forma circular, por onde passa a* cor-

da, que é presa na janclla ou logar donde

ha vidas a salvar.

O sr. Barreiroa busca nperlciçoat'

este scn invento Com o tim de tornar mais

contnmdu o seu nso.

Entretanto o que acaba de conseguir-

se já apresenta grandes vantagens, pela

facilidade que oiicrcco na (loscitlit e pula

facil condncçño do aparelho, que um só

homem pode trazer debaixo do braço_

E' um bom serviço feito á humanida-

de e nunca são poucos os que se lhes pries-

tam, em lances tio attiictit'os, como o são

esses em que o sinistro do logo põe om

risco algumas vidas.

_. A empresa do caminho de forro

do norte projecta estabelecer no palacio

do crystal a estação que devia ser cou-

slrnida no Campo do Cà'xne, desprcsando

para isso a continuação da linha, feita se-

gnndu o primitivo plano e adaptando ou-

tro.

-- Continuam as sondagens no rio

Douro para o lançamento da ponte que ali

se projecta levantar.

u IIn dez dias que chove em Braga

consccutimmento.

- Diz o «Times» que parecem

aproximar-w lima da outra :H nuvem ne-

gras que pairam sobre a França e a Prus-

ata.

- li'oram Db' os estudantes a quem

so coul'r-rin ordens nas passadas temporais  



(ln S. Mallwns ou¡ B ago, sendo i2 ;ninn- l,

“Sta-I, 2:) sttb-(liucouos, '30 lil'dcoulnt c 30 ,

prcsbyteros.

-- Rendimento da :tibtn'inga munici- l

pal do.- Lisllull até '33' de setener róial

?Sztitnâütion

Í“:issag-em. _Passou bontem nnva-

mente por. esta cidade, dc volta do Costa

Nova, e“em direcção a Lisboa, o sr. conse-

lheiro José Dias Ferreira, ex-ministro da

fazenda, o deputado por este circulo.

S. ex.“ foi jantar a casa do sr.

bastião de Curi-'alho e Lima, presidente

da camara, :i porta do qual tocou a phi-

larmonica Amisade = , a convite d'u-

ma commissão d'artistas presidida pelo sr.

Antonio Maria Carneiro, subindo ao -ar

muitos girandolas de' foguetes, tonto á.

chegada de s. cx.a como cm quanto durou

o jantar.

Depois do _jantar foi s. ex.“ acompa-

nhado por muitas pessoas, e pela pbilar-

monica até :i estação do caminho de ferro,

d'ondu seguiu no comboyo do correio.

Ilan-z .-Nñu tem podido exibir do

iarazn um - 'tinlx'o assig'iailo z; pedi-

mos ao sr. lnbo ll'ziriía, q'te se informe

prizniiro do que tu 1:), do que ln de ver-

da'lo n'esaa I'r'pl'câ'cltliaçtz), para depois t'a-

zer justiça a quem a merncnr, a qual,

ci~ê1un5,pesarzi no cavilloso denunciante,

e que couscrvarzi a dita guarda, Row do

Almeida no seu dito logar ganhando al-

cia, tic seu marido ç tilhos :i: a s:

(Juninho de ferro do ll¡-

nhu. - |)c'.vnlll concluir-m bmw-mento

os c-tmlos do pruj--cto definitivo do ca-

mim... de ferro m) norte do Douro..

O traçado, diz o l'yl'mtneuse, de~de o

ponto ti". cutlnnnnumnto (lu runml (lu Bru-

na, em Niue, curta as l'regunzia-I do S.

Miguel de Funtr-Cobertu , din¡er , e 5

Eugt'ulat tlit'uvessa o Cnvndo n 2 k. a

montante de Barcellos, e entra, nu fregue-

Zla deh'. Veri-uium, S Mania. (ln Galle-

gon, Roriz, Alheira , atravessando aiii u

purtvllu do nnnumo nome: «louco depois a

Anhel , atravessa as fregnczias du Si Ju-

 

portn d'cua cidude por causa do mau

tampo e do mar embrarccidn, as embor-

caçõm que se nehum carregada-.i de sal.

Q. Geralda-Nu logar da Pit-.za

Pequena festejar-umha nn domingo pru-

ximo, aqunlln Santo, á custa «Valguus

moi-dorms e devotos.

Elíllliu). - Nu noute de '33 para

30 do mcz proximo passado, foi roubada

a casa do su Luiz Casimiro Feio, alfaia-

te,qne #euclluvn ubaubot uu Costa do Pru-

ci(›_()i lurupios levaram-lhe algumas roupas

e tros l--tras de cambio no vnlor aproxi-

mado de 4005000 rs. Ignorar-so uindn

quem fossem 'os auctorea do roubo, mas

a austin-idade “diHiHi-¡ll'tltivtl continua nas

rum indicações, alim de os descobrir.

!Demonstraçãm-As cmupunlmn

titt Costa Nova do Prado, seguidas d'uma

banda de musica, ,no dia 33 do' proximo

protoritn Inez, cumprimontaram o ex-uii~

histl'o da fazenda e drputndo pOr este

circulo, o sr. Conselheiro José Dios li'cr-

r~ir.¡. que tinha com sua esposa e tillnos

ido ali visitar sua amilia, quo rstá em

uso ll" banhos.

Por cspuço dc trcz horas tocou a

musica á porta do deputado por Av'cll't),

iiizondn as campanhas, por esa-u ncvasião,

estourar cerca de mil o duzentos foguetes.

.lulas. - Abrirmuso as do ¡yet-u

d'csta cidade. A

Banhos do mar. - Tem sido

pouco concorrida mto anno a Costa do

l'rmlo por banhistas. Algumas familias já

regressurmu aos seus pcnates.

(them. - Ante-homem a um kilo-

metro , pouco mais ou menos, alquem de

Espinho, teve (le pttl'nl' o cumbnyo ascen-

(lente de mercadorias em Consequcncia da

muita agua pluvial que ue :ijuutuu u'nqut'l-

lu sitio, a qual Cobriu n viu ferrca e , le-

vando a arôa em que esta estava assente,

deixou na travessas suspensas aos rails no

ur. lr'oi tudo logo remediado pelos traba-

lliadores da linha, e o combuyn pousos

minuto: se demorou.

'l'mnbom além de Espinho - entre

este c n Granja , o mar com ns ultimas

¡narés vivas tem escaVnIio tanto, que n'uin

punto d'ali faltam-lhe 4 Inutros para clie-

gar'á vedação do omninho do .-rro. Se

t ontiuuar teremos em breve o caminho dc

ferro sob o mar_

l'resclndtram do machinls

¡no.-Nu quinta-feira 2-1 do corrente, vi-

nham cngatados ao comboyo mixto des-

cendcnte uma carruagem (que conduzia

uma força de caçadores 9 que Vinha fazer

exercicio na escola de tiro entre Espinho

c Esmoríz) e dois wagons para mercado-

rias, que deviam ficar cm Espinho.

N'aquclle dia fazia um vento sul de-

sabrido ; e chegado que foi ali o dito com-

hoyo, trataram logo de ,dcscngatar da cau-

da dicstc os referidos tres vehículos ; mas

qual não foi o espanto do quantas pessoas

oli estavam e vinham no mesmo comboyo

quando viram que estes vehículos, apenas

«deseifgatados marchavnm com uma velo-

cidade incrivel, impellidos pelo vento,com

direcção :í estação da Granja, onde foram

parar ? i

O maisinteressantc foi que os solda-

dos, logo que viram que acarruagem volta-

va para o norte, saltaram para fora diel-

la, uns por cima dioutros, sem se magoa-

rcm i

Disseram depois que, se soubessem

que os 3 vehículos só iam até :i Granja

:se deixariam ir; porém que saltaram

(com risco) imaginando que o vento sul

os levaria ao Porto. _

Representação. - Consta-nos

que a instancias do um capataz d'uma

brigada do conservação do caminho dc

ferro. alguns individuos das Quintãs e

Quinta do Picado sc prestaram a assignar

uma. representação, dirigida ao sr Lobo de

Avila chefe de secção, na qual pediam a

s. s.“ a demissão ou. em ultimo caso, a

transferencia da guarda da passagem das

Quintãs, alegando que ella lhes furto ul-

_quus fructos, quando pendentes, «nus suas

propriedades (que poucos ou nenhuns ali

possuem proximo do caminho de ferro.)

Estando informados do que essa re-

presentação é um aleive, e uma vingança

do capataz, que, não tendo de que se quei-

xar nas suas- partes diarias dos serviços

que a mesma guarda presta a companhia,

se serve de um compadre o de um rmzígo

seus, com quem convive, para lhc arrau

hão de Frrix'n, Friestcllus, Cnbaçne, VI-

ctol'inu dm Pães, atravessando :rt Port-'Ha

lia l“:u'ltu rum tlul curto grande : desce

depois pela lrcgllezia riu Facim, :man-

sau-lo a de Victorin'l das Dumas, S. Mu-

ria, S. Luntzudia, Lciãn: atl'st\-'e~'S¡| drpni~

0 Lima a 10 k a monta-nte !ln Foz“. se-

KUH ntrnvussnndo as fleguezias de H Sul-

vmlor , Cnl'lllellnw , Serum-leis , b'. Mm tha ,

Madona: atravessa¡ u de. Ponti-

perto (lu capclln (iu b'. Vicente, nu eXll'O-

mo du rua du li'unloiru, l'utru depuis nos

munpos, cortamlo o Cemitmin uo canto

N., _ntrnvenm u (-.urcn :ins freiras (lo

Sant'Anna, a (lot Uruzlm _, [hoje pericu-

c0ute a infantaria n.” 3), e \in-.puta d". :tt '21...

vessut' a cerca das Ursulmas, paira uu

c-strullu

o entt'unczuno'l'ltn em 'Nine , é Ile 4:0 kill¡-

mctroe, e (lu Nine até n Ari-,tmn do :33 ki~

lnmetros, sendo n extrusão total , entre o

Porto o Vianna, 93 kilometres.

Parece que se ensaio um reconbet-i- i

mento pola Portella (ln Tmnel e Nazare-

tes, por onde, HttPt'llilllliU-Re Ineune o tru-

çarlo, se incurtarú. sen-ivelmento a exten-

Saw.

Feira de Wine“. - O «Viriatom

com relação a esta feira, diz o Hcguiuto:

«Está quaui acabada a feira.

A chuva torrenciul que vein nm pri-

meiros dias e nas Vespcras atitstuu muito

a concm'rI-ncio.

Nos dois dias ultimos, lwntem e an-

tv'bontcní, ainda se lizm'am bastantes tran-

rncçñna_

O gado foi vendido por preços mais

altos do que un :muu passado , especial-

mente o v:u:rum.

Iquvu grande procura pul'u exporta-

çiio pelo Porto para Inglaterra, o que fnz

rlerar muito u preço.

Dn. gado cuvullar houve este anno

muitas mais transacções que no nuno pus-

sado.

O que tu-vu. sahidn numbnma forum

os potrm heapnnhoes. Apr-.nus até liontem

se tinbu eíl'cctund-i uum compra.

Pódo de¡atribuir-«e esta. ciencez

i Al'eozu,

A extensão do traçado, do Pul'iO até

 

Sr. redactor.

Commercio n'este gultel'u, não só á falta

(lu dinheiro, senão aindaá enreza dos po-

tros e á sua má. qualidade.

Poucos appaueuerum buuñ.

Em tudoo rivais o commercio esteve

trauma»

Podem-nos a publicação do seguin-

te : _

.lo sr. director geral dos tele-

grapllos do reino

Não ignorará v. s.a que d'entro em

poucos mezes a estação telegraphica d'es-

ta cidade tem sido commandadu por qua-

tro chefes ; e tambem não é estranho a

lv. s.“ e a todos os nossos concidadãos que

d'estcs - principiandn pelo sr. Agrebon

- o que mais tiel e rigorosamente cum-

priu com os seus deveres como emprega-

do publico fo¡ o sr Felix de Mira Neves;

portando-se, além d'isso, como particular,

d'uma maneira exemplarissima. Tambem

aos seus superiores não é desconhecido o

[iram-.dimento modelo do sr Mira Neves,

que sabiu d'esta cidade por pedir a sua

transferencia para Coimbra . onde tinha

estudo, e queria continuar a estar por con-

vcnienoia propria; bom como não desco-

nhecem as causas que deram logar a se-

rem propostas pelo respectivo chefe do

secção as transferencias, e passagens á

disponibilidade, de seus collegas dois an-

tecessores e um euccessor: sendo este ha

poucos dias substituido interinamente por

um senhor, cujo nome ignoramos por que

não temos a honra de conhecer.

_ O sr. director geral dns telegraphos

faz uma grande justiça e bom serviço a

esta cidade se ordenar que o sr. Mira Ne-

vcs venha para aqui como chefe effective

d'esta estação telegrapliica. E v. sr.

rcdactor, não menos mau serviço fara :i

mesma so permittir no seu mui acreditado

jornal a inserção d'estas linhas, pelo que

lhe ficará muito obrigado, desde já. o

A vairo, 1 dc outubro

do 1868. Seu constante

Assigmmtc.

guma Coisa para ajuda da sua. subsisten- l

  

(Eritreia De !lisboa

0ntlahro, l

 

A revnluçñu do Huspn'nhu tem Cile-

o

viu ai. revolução e o

que Print exlnntou as tran a que não

viulurimlu

perseguissem nem ¡nultratmst'm 04 rena“

S .br-so São romc-ttid-us para as prorincim a

quem vuviul' n Nt'll import».- mu c--t-mpi-

lhus ou Srilns ti lirrurin 'le J. J. Bordalo

aniversarios politicos. A cidade esta illu- I run Augusta u ° ?lc u 20. (i) pmtn é fm..-

minanln e hoje l'tlpFIe-H'! a foda.

Nua ruas não so ouvem ncniin vivas
. . .

ga"" a" Pont” cu“""'"'_'t"›" Pa"" “5" bj"“ a Tupote, l'riu), Serrano e duquu. de Mont.

tu tll'lml- que n rainha Ju. nun pisa ten-¡to- tl",n_¡,,,._ A¡ i'm-“pu, (1,, N,,w,1¡..h..s "ao 55,, j., Catalog., com Em“ mui“ ,. Pmçus ,e (H

rio do* “eus dominios.

Não nbstnnte, n repressão rio governo

de Madrid quanto á transmissão dns Im-

tiuins, n principal (muita por carta-ã porti-

rularns, cnmmquicações veibnes, e alguns

I despachos mesmos nñiciaes.

A I'eanuçño tem-se defendido sur-

passivamente, D'untru de pnucus dia: tudu

u licenemlm tem :ulhnrído no movimento

ÃÍItÍta-l familias tem já emigradu pn-

ra França¡ e Portugal, e Nitro. (nath ns

nuctnridadas de Badajoz, onde bu pouro

se foz ouvir o grito revolucinna'io. Es-

ttu :tuctoridades são = n governador ciril,

u nlcaide (-Orregellm', n inspector de vigi-

lancin, o ntiicial du governo. Ficou lá

apenas a nuctmidudo militar ou para. ru-

preluir o prontlnelauwuto, ut- podium', ou

para se pôr ;i testa d'cllv, como dizem ou-

tros.

Madrid tambem já se subi-iron. Es-

é official. Suiilcrou-se nu dia

29 no mein (lu maior cntlmsiusmo, sem

d-'nramnnwuln «ln sangue, frotcrnisaurlo n

povo com a tropa. Ulunu foi nomeado

presiilrnle du junta guria-nativa de Mm

tiritl, _o qurquez ¡lezl lim-,rn liuoll urltiillu

a esta junta para manter :t ordem,-Jn-

velouo governador civil-Nobrzulo cnpitiio

genural; e Roz d'Olano govornmlnr mi-

litar.

ta noticia

A'CPI'CH do combate travado entre

as tropas do ineu'erbnl Serrano o Nora-

lIclics sempre rá ('.iN'gtll'thl as notícia“.

As tropas (Veste lorum repellidas polos

(llaquc- le duas vezes no ataque d'nmu

ponte. Serrano marcha victuriouo sobre

Mud rirl.

Póde pois dizer-se terminando o pri-

meiro ncto do drama d'ceta revolução. Os

restantes não demandam de menm com-

gem, pruelcncin e nbnegaçi'ío.

Couro é subido o ministro llespunltul

na nossu (-Gl'to reclamou contra a publica-

ção (ln :Suntcuça da rainha Izabel Il:

frita pela Rovoiuçdo, Novidades, Jornal

do Commercio, Opinião Popular e Nação.

Estes jornaes eomlnentau't esta rc-

clamaçño, e provocam o sult julgamento

nos tribunues. Parece que nquelle diplo-

uth se arrepender-n (lu reclamação que

batera. e tanto que já a. retinira.

Até aqui o quo no passa no reino

.viãinhü ; -' (IU que VHC pelo NCQ“" só

menciouuremns uma noticia ricerca (ia I'I'-

forma do ministerio das obras publicas;

pol' scr de mais impnrtanrin.

«Parece fora de duvida que os mini-'-

tros so ot'cupum du I'cfvu'ma do ministerio

dus nbr-ns publicm, o il“.hãí' em umn eco-

nomia auperiur a 11000 emitm em resilltn-

(il) (lu nnvn organisuçân dm serviços uns

repartições dependentes d'aquollc mmi~te-

rio.

Suppõr--su que níi'otivamente os rugo-

nbeil'os militares pusswão para o exercito

e que 04 engenheiros civis serão enviados

para m diversos di~tríctm do rniun para

dirigirem as obra* das estradas districtacs

e munícipaes. Tambem se diz que na cu'-

denmlm serão de 0005000, 4005000 e

3005000 réis, o as ajudas de custo de

1,3000, 800 e 500 réis por dia, segundo

:t until-'gorda dos empregados.

Acrescenta-ue que acaba o conselho

dns obras publicas, sendo substituido por

uma juutu consulti 'a composta do 3 mem-

bros.

A suprema. ñscalisaçi'ín tica a cargo

do governo, o qtlul rm'plisitará. os eng"-

nbeiros militares quando cnreccr diclles

para as obras publicas.» ' as .s

 

Notícias de Hespanha

Lisboucl de outubro ás 2 h. e 21 m. du

noutc

.Li é otiiciaia noticia da ru'oleraçi'to

um Mmlriil.

«Mali-ill :is 4 horas - IIontom

pronunciou-m Madrid no meiu do mainl'

untltllsiasulr) e sum derramamento do sun-

uuo, frateruisanulo us tropas com o puro.

O movimento crmlinútt nas províncias.

Nnb'ado l'ui nomeado Capitão gene-

rnl de Madrid ; o general Ruz de Olnuo ,

governadnr militar; e JoVellauo', gore!"-

uttllur civil.

Salta-HH. que Ruz tie Olann é 0 presi-

dnntn (lajuntzt ;gun-runtivn. O mnrquez

del “new ficou .-nirlisln ;i junta a tim de

manter a ordem.

As tropas da rainha forum rapcllidaa

pela¡ do Inarcchnl Serrano. Por dum; ve-

zes atacaram uma pente e forum sempre

expulms, licnulln Nnvalichns muito ferido.

O porn de Madrid está. armado.

O general Prim desembarcou em

Reus.

O duque de Tetuan que fôra manda-

do pelas anetoricladcs de Badajoz inturunr

em Portugal , pôde escapar-se para ali ,

collocaudo su á testa do movimentam

r)

«J

Madrid 1 de outubro ás ?freiras du noite

A alegria excede todos os limites.

Vê-se pelas ruas gente abraçando-Se e

chorando. U min-un de Salamanca adhe-

ul'th'S. A* suas tropas rnwlmrtnu-sn ou

1 ¡it-.bamluram. Tuy e Vigo re-.vuitnrum~°0.

Cucgnrum trupns de toda u parto. lln trun-

quillidndr. Gonmles ano est-.i. doente

um França o a rainha. tambem.

Madrid 30 ao meio-día

Depois du derrota de NOaniciies em

Alcnlcn, Madri-.l SltblCVIylt-~H hnntem no

gllto de : abnan ns lionrhousl viva u

soberania naviouhl l

TOtluR m' emblemas reaes foram der-

rubadus e abatidos. Grande eutim-:ínsmo o

muitu ordnm. A5 tropas l'ratcrnizzuam com

o povo.

Ízabel de Bourbon partiu para Fran-

ç“-

Diz-W quo n' gem-.ram Mwuol Cun-

oba e Zapatero mtñn presos.

NnruR subir-vagões um tudu n ¡Win-i

  

üarra br Florim

, 4._-

l)osde 99 de tattimuln'íl, até 1 (l'outu-

bro nào entrou num Ruhiu embarcação nl-

aluna.

 

publicações fittrrarias

a cito
Semanario Religioso

  

Expressamcntc creado para a publi-

cação de todos os decretos do opisCopndo.

Preco por anuo ou 52 n."s 1,5800

Assigna-se em Aveiro na livraria de

João da Silva Mello Guimarães e no l'or-

to na de Viuva,l\loré.

.lol-nal Commercial

Proprirtnrio e rcdnctor - Paulo (lu

Gama.

Preços : em Lisbon, xmno 4,250th rs.

,- aeumstte ?$000 rs. - trimestre 15000

rs. -- mez 340 rs. - nrulw 20 Is.

Para as províncias nccresce o importe das

estumpílluts.

Antigua-sn e vendo-sc no oscriptorin

da rodar-ção de Valle dc PI'I'I-lt'o n.“

2, na praça do l). Pedro n.° 7:), o nus

quim-'pues livrarias de Lisbon.

[HCl-[lili E DANIEL

o ENXOTA-CÃES
_ VULGO '

0 SACRISTAO DE PENAMACOR

Parodia. ou imitação em 3 actos e

4 quadros ao mysterio

SANTO ANTONIO
Editores z -~ A. Joaquim Duarte Ju-

nior e Manoel Pinto Alm-.s.

Pnblionr-sc-ha uppertunamente esta

”br“ cmulco-(lrzunntira

A SSIGNATURA

Para o Ponto.. . . . . . . . ..

Para as províncias. . . . . .

2-10 réis

300 réis

N. ¡Líliecebcm-so assiguaturus nu

typographia d'este jornal.

 

Comedias Modernas

(Em um acto)

Os :Amores Il'um illurinlioirc» 100 rs.-

¡Q'tt'lll não l]|l"l' «cr lubn não llle reste a

pelle» 160 i'B.'“-¡Xl)ul' musa d'nm clmine-

tu» 120 rss-«Furto abençoado» 120 in.

-aNc-m um m-m uulvu» lUO r~.-«Cumo

se domain ns i'érnsu 100 rs.
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caixa está enrolada.

' e Paralysia.

 

” iiEltli' “BMW“
'a PILULAS DEHOLLOWAY I

Este remedio L" universalmente reconhecido rumo o mais cliicaz que se ci'mln-co

do.Ntio l'ta senão uma. causa univorsnl de todos :Ls doenças, isto ú impuroza do sangue, que cj

l' a fonte da vida. Esta impurcza depressa :H r~ctilica t'rnn o uso das Pílulas de licilowny l

as quucs, obraudo como llt'ltnll'tltint'vâ (l'nisloru:1:«,› ei¡

> dades bai tattticas, purilicallo o sangue, dm) tw'u e mor'

'Ellus excedem qualquer outro remedio cm regular a digestão. Opernm da :mineira a

f mais sadia e cti'ectirn sobre o linado e rins. regulam as secreções. t'ortiñcam o systcnm

nervnsn, e enrijnm todo o corpo humano. Mesmo aqucllns pessoas da mais delicada consti- ll

tuiçzio podem, sem receio, experimentar os sem cli'citos salutarcs e Corrobnrantes regulando'

as dóses conforme ais instrucções que se encontram nos livriuhos impressos em que cadui_

ÍÍNÍÊÍÍEN'I'” DE

A seiencia da medicina não produziu, até hoje, lcmmlio algum que possa srt-compara.)

do a este maravilhoso llngueuto, que se assimellm tanto :to saugun que, nn. verdade, fôr-d

mo parte d'elle. c. circulando com aquellc fluido \'itul, oxpello tudu a materia impura, o'

limpa todas as partos :ttl'ectadns. n cura qualpucr Sul'tü de ultimas n ulrcrus. l l)

. Este bem conhecido ngucuto é iufnllivcl "fl cura (ln Escrofulu, l“

l Pernas chuguentas, Rigiilez das Articulações, lilieumatismo, Gota, Nuvrulgiu, 'i'ic-tlolrn'omf

CU).

Além d'rstu-I comedia:: lia outras mui-l

l tas, (lran, 4* bonitas sccnns t'umicnd, ou_

grntivl a quem comprar qualquer cuuwíliu,

ou Ó I'Pmcttlclo puru uu pt'nvlncliw n quem

enviar um BHllH de 20 Ióm um Curta i'm-ba-

tlu :i luth acima mencionndn. Além ul'ustn

catalogo lm outrm deli'v'l'cutm livros

scieuliliros, de missa, c SI-mann ñnntn, do

rmnaurcs, put-sim, album, rrtractnn pm".

Os nwsmnw, carteiras de lembranças, elo.

de

  

Êlmmucios

Pelo cartorío do escrivão Nogueira , .

em execução da litzcnda nacional

(“outra José. Rodrigues (le Figueiredo,

ausente, da \'illu d'L'ixo, se lia (lc a ar- l'

rcmntar no dia 2:3 (lo corrente um

torrado de casas. palco sito no rua da

Bulçu, (l'l'lixn, porte do norlcc poente

com Sebastiana Dias de Figueiredo

\'iu'ro. do sul com 'l'liiogo Rodrigues

dr: Figueredo zu'uliaulo mn iitlslliltl'

pois. 47257)

rndun-se rasars de mas para

troianos. @nun quizerrom-

prai-as !alle na Ipugrapliin tl'rs-

lc juiul.

'l'iNTt hill't lili listllllll'líli

do ehimioo E. MATHIEU PLESSY

 

Premiado com rtncu mednillas

e com a condecoração ea le-

gião de honra., nas expolrõos

de Bordeaux,Londres e I'm-i1.

Esta tinta tem os seguintes c prin-

cipucs qll'dlitlildCS:

Torna-Se preta immedíatamem

te : nao delxa deposito no tinteiro;

nao se altera nunca; secca. rapida..

mente; não cria bolor; e não enfer-

ruga nem estraga as pennas.

São estos as cxccllculcs qualidades

da TINTA NOVA. que tem sido muito

elogiado em muitos folhas períodicas

est. 'origcíraa e por muitas pessoas que

a têem cxpcrimcnlzulo: As dislincçõcs

que l'oram Coul'cridas a uu'. Motlucu-

Plcssy mostrou¡ evidentemente o quan-

to (lc ÉllH'Ct'lthCl é esta tinta. c por isso

desuercssorio :u-lunnos inculcol-a. t't

scu preço e medico.

Unico deposito em Portugal ,

para. vender por atacado, Barboas

l & 0.“, em Coimbra.

 

BARATISSIMQ l

l :0 :ND pllosphoros de cera

POR HM) rc'is

Na antiga loja dr. A. Pinheiro

e. (13“. ilrlnixo (los Arcos.

No mesmo estabelecimento se cu-

: contra um variado sortímcuto de lit-

zcndus de là. bratu-os,rozc¡nirus, ('l'talcs,

quinqucllicrins , ¡mrliunurias. c bom

como; papel dc diversas (piolidadcs

para lbrrar salas dc 70 reis para cima

por cada peça.

z-*x77;. ..-w ,. , .:'_' . ,_ _. ,35115

' l

 

HO Illllll /l
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.stluos, por mcio das suas proprio-

a uerrosculos, e curijmn todo ^'

l

  

v
w

II (Il. l.0\|'.\ 1'

('nnrros. Tumores.

 

k

k Amplas instrucçí'ios 7m língua Portugueza rãnjmztas (í capa, pote e cru'zcu w

Acham-ee :i venda, em caixas e potes, nas princípncs boticas de todo o mundo, c na loja l;

do Proprietario, o professor Hollowuy, u.“ 244. Strnntl, Londres. ' I

l _ A* venda na casa. da sr.n Viuva. Barreto - rua do Loreto - 11.“" ,.

28 a 30 - Lisboa 'K
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